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Mundos antigos. Perspectivas modernas: recepção e autoria 

 

 

Os Anais da XXIX Semana de Estudos Clássicos traduzem a 

do conhecimento, por exemplo: Literatura Comparada, Filologia, Filosofia, História, 

Antropologia e Sociologia. Grande parte das palestras e comunicações do evento 

compõe os artigos destes Anais. Seus autores são pesquisadores, professores e alunos 

da Universidade Federal do Ceará  UFC, da Universidade Estadual do Ceará  UECE, 

da Universidade Federal Rural do Semi-Árido  UFERSA, da Universidade Estadual 

do Rio Grande do Norte  UERN, do Instituto Federal de Educação do Ceará  IFCE, 

da Universidade Federal de Pernambuco  UFPE, da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira  UNILAB, da UNICHRISTUS. 

Os mundos antigos vistos nas perspectivas modernas constituem uma temática 

fundamental para o debate sempre atual sobre as multifacetas do tempo: suas 

permanências e suas transformações. A recusa de um modelo pode ser um modelo de 

recusa em Calímaco, Virgílio e a recusatio: considerações sobre o prólogo de Geórgicas 

3, de Liebert de Abreu Muniz; a terapia do amor talvez possa curar a paixão em 

Lucrécio e a medicina epicurista para a paixão de Catulo, de José Carlos Silva de 

Almeida; a recepção de Eurípides se dá tanto na Antiguidade, em Eurípides na 

Comédia Antiga e Nova, de Ana Maria César Pompeu, quanto na modernidade, em 

Electra de Eurípides; Helena de Machado, de Eduardo Chaves Ribeiro da Luz; a Bíblia 

Sagrada dialoga internamente entre seus livros e entre versões do mesmo livro, em 

Intertextualidade e reescritura na Septuaginta, de Gilbson Gomes Bento, e dialoga 

também com os textos clássicos da mitologia grega, em Diálogo entre Hesíodo e o 

pensamento mítico da Bíblia, de Fernando Henrique Pereira da Silva; mulheres 

trágicas antigas e modernas podem ser lidas em Ifigênia em Áulide e o Sacrifício do 

Cervo Sagrado: a personagem trágica clássica e moderna, de Camila Sâmia da Silva 

(1975), de Chico Buarque e Paulo Pontes: infanticídio e luta 

de classes na recepção brasileira do grego Eurípedes (ca. 480-406 a. C.), de Denise 

Rocha (UFC); mas elas podem ser lidas de forma filosófica tanto em Medeia: dialética 

e o amor que devasta, de Rafael Ayres de Queiroz, quanto em A compaixão estoica de 

Enéias na tragédia de Dido, de Deborah Laís Lima Góis; o herói épico também pode 

filosofar em Enéias estoico?, de Pedro Bernardino Nascimento Filho. 

A discussão sobre gênero é perene em Uma questão de gênero no período 

clássico, de Marcelle Pereira Santos Bento; a linguagem feminina também é perene em 

O tecer e o bordar como formas de resistência feminina, de Solange Maria Soares de 
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Almeida e Ana Maria César Pompeu, até a Historiografia discute gênero em As 

mulheres em Heródoto: uma reflexão sobre a posição feminina na Antiguidade, de 

Tereza Maria de Lima e Ana Maria César Pompeu; as recepções se dão em várias áreas, 

como a filosófica em A Morte e o Belo como recepção da filosofia grega alemã, de 

Manuela Maria Campos Sales, a literária e a de jogos eletrônicos, em God of War: dos 

games à transmutação para a literatura, de Edivaldo Simão de Freitas, nos paratextos 

literários em Por uma recepção menos subestimada dos escólios antigos, de Lauro 

Inácio de Moura Filho; os diálogos entre gêneros textuais continuam em Retórica e 

memória no , de Lourival da Silva Burlamaqui Neto, mas a 

recepção se torna mais viva em A tradução dos clássicos gregos no Brasil, de Vanessa 

Silva Almeida; e o teatro de bonecos recepciona o teatro clássico em Dioniso e suas 

, de Danielle Motta 

Araújo. O embate de antigos e modernos continua em Narrativas de viagens 

imaginárias: de Luciano de Samósata a Eiichiro Oda, de Glaudiney Moreira 

Mendonça Júnior, e se conclui com a representação feminina em De Lilith à Hécate: 

a recepção do folclore hebraico à cultura grega, de Jacqueline Silva Bastos, e em O uso 

figurado da linguagem em Lisístrata, de Aristófanes: um estudo da comparação e da 

metáfora, de Tereza Maria de Lima e João Bosco Figueiredo Gomes. 

A Semana de Estudos Clássicos, na sua 29ª edição, teve o apoio da 

CAPES/FUNCAP, do CNPQ e da Universidade de São Paulo  USP, sendo promovida 

pelo Núcleo de Cultura Clássica do Departamento de Letras Estrangeiras  DLE e pelo 

Programa de Pós-Graduação em Letras  PPGLetras, contando com o apoio do 

Centro de Humanidades da Universidade Federal do Ceará. 

Contamos com a colaboração de uma comissão de avaliadores na seleção dos 

trabalhos para o evento. Todos os trabalhos enviados estão reunidos nestes Anais, 

revistos por seus autores, após a apresentação, sendo a correção gramatical dos textos 

de inteira responsabilidade de seus autores. 

 

Os Organizadores. 
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CALÍMACO, VIRGÍLIO E A RECUSATIO: CONSIDERAÇÕES SOBRE O 

PRÓLOGO DE GEÓRGICAS 3 

 

CALLIMACHUS, VIRGIL AND THE RECUSATIO: REGARDS ON THE 

GEORGICS TH PROLOGUE 
 
 

Liebert de Abreu Muniz1 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

 

Resumo 

É sabido que a recusatio, muito apreciada na poesia latina, adquiriu notável desenvolvimento 

no período helenístico. O prólogo do poema elegíaco os Aetia de Calímaco foi reconhecido 

pela crítica como modelo de recusatio, mais que isso como um modelo metapoético de 

recusatio à poesia épica e à sua extensão característica. A postura da crítica, em certo sentido, 

olha para além do poema. Alan Cameron (1995, p. 307-38) relativizou essa hipótese ao sugerir 

que a recusa, no prólogo dos Aetia, se dá a um tipo de elegia, a saber, a modelada pelo poema 

Lidia de Antímaco de Cólofon, ou seja, olhando para uma poética dos próprios Aetia. A 

crítica virgiliana costuma servir-se do prólogo dos Aetia como modelo para o prólogo das 

Geórgicas 3, interpretando o temptanda uia est (G. 3.9) como uma recusa a um tipo de poesia 

hexamétrica e um olhar para um futuro além das G., para um poema épico mais elevado, a 

saber, a Eneida. Se, no entanto, a hipótese de Alan Cameron for verdadeira, a interpretação 

tradicional dada ao prólogo de G. 3 pode ser problematizada, e o olhar se volta para a poética 

das G. e para a carreira poética de Virgílio.  

Palavras-chave: Calímaco; Virgílio ; Recusatio. 

 

Abstract 

The recusatio, appreciated on the roman poetry on a large scale, has to obtain a notable 

Aetia was 

acknowledged by critics as a model of recusatio, more than that as a metapoetic model of 

recusatio to epic poetry and its typical extension. The attitude of the critics, in a sense, looks 

out of the poem. Alan Cameron (1995, p. 307-8) has to relativize this hypothesis and has to 

suppose the refusal in the Aetia  of elegy maybe represented 

by the poem Lyde of Antimachus of Colophon. The virgilian critics often uses the prologue 

of the Aetia as a model to the prologue of Georgics 3, reading the temptanda uia est (G. 3.9) 

as a refusal to a kind of hexametric poetry and a glimpse to the future, out the G., to an epic 

poem more elevated, namely, the Aeneid. However, if the hypothesis of Cameron about Aetia 

is true, the traditional interpretation of the prologue of the third G. can become problematic. 

The glimpse turns to the poetics of G. and to the poetic career of Virgil. 

Keywords: Callimachus; Virgil ; Recusatio. 

 
1 Professor of Latin and Classical Literature, Departament of Languages and Human Sciences 

University of Ceará (UFC). 
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1. Os Aetia de Calímaco e recusatio 

 

Um tópico comum da história da literatura preconiza que os autores clássicos 

gregos serviram de modelo para os autores romanos. É preciso, não obstante, sempre 

Clássica e a Roma antiga. Calímaco de Cirene (ca. 310-240) foi um importante nome 

da Grécia helenística que chegou até Roma. Ele mostrou como delicadas questões 

literárias dos autores clássicos podem ser criticadas, revistas e atualizadas. Calímaco, 

também bibliotecário de Alexandria, sintetizou bem o papel do literato e do crítico, 

discutindo tópicos literários no bojo de seus próprios poemas. 

Na abertura dos Aetia, poema elegíaco certamente escrito em quatro livros, 

Calímaco faz uso de uma rica linguagem metapoética. Os primeiros 12 versos, apesar 

de fragmentados, ainda preservam um vocabulário eivado de alusões e jogos 

intertextuais, revelam ainda muito da argúcia desse poeta alexandrino: 

  

, 

  

  

      

    5 

     

 Ŀ  

     

Ŀ   

     Ŀ    10 

   

        

 

Muitas vezes] os Télquinas,2 que são ignorantes e inimigos  

     das Musas, murmuram de minha poesia, 

porque não compôs um só poema longo quer sobre reis,  

     ...... em muitos milhares <de versos>, 

quer ..... sobre heróis, mas, como menino, um canto   5 

     pequeno, não me sendo poucas as décadas de anos. 

......  

     ..... é capaz de dissolver suas entranhas, 

e o de Cós],3 pois, fora de poucos versos; mas excede 

 
2 Antiga raça inventora do trabalho com metais, associada às ilhas de Rodes, Chipre, Quios e 

Creta. 
3 Poeta e crítico alexandrino (ca. 340-285 a.C), natural de Cós. Foi tutor de Ptolomeu Filadelfo e 

também reputado como o professor de Zenódoto, Teócrito e Hermesíanax. Atribui-se a Filetas 
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     a generosa Deméter4 ..... uma grande....;    10 

dos] dois, ensinam que Mimnermo5 é agradável e  

     as moças], tenras, a grande dama não. 

 

A crítica tem lido esses versos como uma espécie de recusa a composições 

extensas, as preferidas dos Télquinas, ignorantes e inimigos das musas calimaquianas. 

A rigor, trata-se de uma postura de defesa da estética alexandrina segundo a qual a 

poesia deve ser trabalhada como uma pequena joia, cuidadosamente burilada, ou seja, 

praticada pelos alexandrinos, a crítica literária latina faz uso de um termo técnico 

específico, a recusatio; os latinos, ao que tudo indica, perceberam que a recusatio 

operava como um elemento composicional propício para a discussão sobre o próprio 

fazer poético. A prática alexandrina chegou à poesia romana e fez das recusas 

momentos de intensas discussões metapoéticas, geralmente na abertura das obras, 

tocando em questões centrais de crítica literária para os antigos, por exemplo, a 

poesia, o poema e a poética. Particularmente, a recusatio calimaquiana na abertura 

dos Aetia tem sido tradicionalmente interpretada, conforme anunciamos, como um 

exemplar recusa à extensão (

somos levados a associar as temáticas à poesia épica. Adentramos numa discussão de 

gêneros poéticos e partimos da hipótese de que a recusatio cria uma imagem da 

afirmação da poesia elegíaca pela recusa da poesia épica. 

Alan Cameron (1995, p. 307-38) problematizou essa leitura tradicional: é 

possível ler nessa abertura não uma recusa à poesia épica propriamente dita, mas a 

um tipo de poesia elegíaca modelada por Antímaco de Cólofon (ca. 400 a.C.), 

mormente pela alusão ao poema elegíaco Lídia, um poema narrativo (de episódios 

míticos diversos como dos Argonautas, de Deméter, Édipo, Belerofonte), em pelo 

menos 2 livros, compostos após a morte de sua esposa Lídia. Uma elegia de consolo 

 
cinco livros de poesia, apenas os títulos são conhecidos: Hermes (narrativa em hexâmetros da 

visita de Odisseu à ilha de Éolo e a paixão do herói por Polimela, filha de Éolo), Demeter (narrativa 

versos elegíacos do lamento da deusa e a busca por sua filha Perséfone, incluindo sua passagem 

por Cós), Télefo (o título ainda é duvidoso; Télefo também foi o nome do pai de Filetas; o poema 

contém uma descrição do casamento do Jasão e Medeia), Epigramas e Paegnia (talvez os dois 

últimos títulos se apliquem a uma mesma obra). Cf. F

OCD. 
4 Alusão ao poema elegíaco de Filetas de Cós. 
5 Poeta elegíaco grego (nascido em ca. 632-29 a.C.) natural de Esmirna (posteriormente sua 

naturalidade foi reclamada pela cidade de Cólofon). Sua obra poética foi dividida em dois livros, 

provavelmente em com os seguintes títulos: Smyrneis e Nanno. A primeira uma narrativa em 

moldes épicos sobre a batalha contra Giges; a segunda, um conjunto de breves elegias dirigidas a 

Nano, provavelmente uma garota por quem Mimnermo teria se apaixonado. Cf. Martin L. West 

OCD. 
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repleta de histórias heroicas e infelizes. Não sabemos muito sobre a obra de Antímaco; 

ela sobreviveu fragmentariamente; além de Lídia, sabemos ainda que compôs uma 

Tebaida, um poema épico provavelmente em 24 cantos, narrando a primeira 

expedição contra Tebas. Provavelmente a poesia elegíaca de Antímaco teria sido 

caracterizada pela combinação de narrativas longas, típicas da poesia homérica, mas 

em versos elegíacos. Uma tradição épica, pan-helênica, certamente esteve presente em 

todos os níveis da vida literária antiga, e parece ter inspirado a temática e feitura das 

elegias alexandrinas.6 

A hipótese de Cameron provoca um desvio na percepção crítica: Calímaco olha 

para sua própria poética, noutras palavras, para o gênero de sua própria composição. 

O poeta faz da abertura do poema um momento não só para discutir seus modelos 

estéticos elegíacos, Filetas e Mimnermo, mas também para aludir, em tom mais 
7 Em outro fragmento, fr. 398 

Pf., a crítica de Calímaco a Antímaco é ainda mais aguda; aquele alude ao título do 

poema elegíaco deste, usando palavras jocosas e eivadas de conotações metapoéticas: 

     

Essa perspectiva da recusa a um tipo de elegia produz uma importante nuança, 

a saber, essa recusatio, em certa medida, olha para dentro do próprio gênero elegíaco 

e não, à primeira vista, para fora, ou seja, como uma recusa ao gênero épico. A leitura 

de Cameron destaca o aspecto incerto da elegia grega arcaica, decerto muito próxima, 

quanto à extensão e aos temas, à poesia épica. Nesse sentido, vale mencionar a leitura 

intermediária entre a tradição e proposta de Cameron feita por Jackie Murray (2010, 

p. 115-6): numa perspicaz estratégia elegíaca, Calímaco rejeita longas composições 

sobre reis e heróis, quer em hexâmetros, quer em dísticos elegíacos. Desse modo, 

Calímaco formula uma crítica que compreende a poesia épica em sua extensão 

característica e os longos dísticos elegíacos de Antímaco, um metro que de per se faz 

oposição à poesia épica. 

Na continuação dos versos da abertura dos Aetia, v. 21-30, mais detalhes 

metapoéticos e ambivalências veem à tona: 

 

 

 

 
6 Antímaco também teria produzido uma edição dos poemas homéricos e da vida do poeta; as 

glosas homéricas, neologismos eruditos e paráfrases obscuras marcam sua produção. A 

combinação de poesia e crítica colocam Antímaco como precursor dos grandes poetas helenísticos 

OCD). 
7 A passagem é de difícil interpretação. Há ambiguidades pelo menos quanto ao elogio de 

referir a um poema de Mimnermo, embora seja comumente aceito que se refira ao poema Lídia 

de Antímaco (cf. HARDER, 2012, p. 32-43). 
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    , [ ]     Ŀ 

   

      Ŀ 

     25 

       

   

       

 Ŀ    

      30 

 

Quando eu primeiro coloquei a tábua de escrever em 

     meus joelhos, Apolo Lício me disse: 

 

     ] mas a Musa, meu caro, delicada. 

E a ti ordeno isto: traça veredas que as carruagens   25 

     não pisam, não conduza por caminhos comuns a outros 

teu carro] nem por uma longa estrada, mas por caminhos 

      

Obedeci-lhe]; cantamos, pois, entre os que amam o doce 

     som da cigarra] e não o barulho dos burros.    30 

 

Quando nosso poeta se preparava compor, o deus da poesia, o próprio Apolo, 

surge e ordena, quiçá, um sacrifício, o mais pingue possível, mas uma Musa delicada. 

referência à Musa, traduz o adjetivo grego leptaléen

páchiston

ambiguidade permanece: uma composição grave ou pingue faz oposição à poesia 

épica propriamente dita, à poesia elegíaca de contornos épicos ou a ambos? Outros 

paralelos estão presentes na passagem: a ideia de veredas não pisadas, de um caminho 

novo, vem reforçada pela metáfora do carro que precisa evitar caminhos longos e já 

atritados e percorrer caminhos novos, ainda que estreitos. Por fim, depois de 

autorizado pelo próprio Apolo, o poeta entende que seu canto deve ser doce como o 

som das cigarras e não barulhento como dos burros; este último paralelo põe em lados 

opostos o canto harmônico das cigarras e o barulho8 desordenado dos burros.  

 

 

 
8 Conforme observa Harder (2012, p. 71-2), o termo grego thórybos é estranho nesse verso porque 

normalmente é aplicado à confusão de grupos humanos. Segundo a estudiosa, o termo mantém 

viva na mente do leitor a metáfora para os oponentes de Calímaco, ou seja, tipos de poetas 

representados por burros. 
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2. As Geórgicas de Virgílio e as leituras da recusatio 

 

A recusatio nos moldes calimaquianos foi praticada pelos poetas romanos,9 e 

muitos excertos de Virgílio figuram como exemplares: na Buc. 6.3-5, Apolo agora 

aparece a Títiro e adverte-o a abandonar reges et proelia

de um deductum... carmen

Além das Bucólicas, o proêmio das G. 3 também figura como modelo de recusatio: 

 

Te quoque, magna Pales, et te memorande canemus 

pastor ab Amphryso, uos, siluae amnesque Lycaei. 

cetera, quae uacuas tenuissent carmine mentes, 

omnia iam uulgata: quis aut Eurysthea durum 

aut inlaudati nescit Busiridis aras?    5 

cui non dictus Hylas puer et Latonia Delos 

Hippodameque umeroque Pelops insignis eburno, 

acer equis? temptanda uia est, qua me quoque possim 

tollere humo uictorque uirum uolitare per ora. 

 

A ti, magna Pales, e a ti, memorando, cantaremos,  

pastor, pelo Anfriso, a vós, florestas e rios Liceus. 

Outros temas, que ocupariam com poesia mentes vazias,  

são agora todos comuns: quem o severo Euristeu  

ou os altares do nefasto Busíris desconheceu?    5 

Quem não conhece o jovem Hilas e Delos Latônia, 

Hipodâmia e o insigne Pélops de ombro ebúrneo, 

de acres cavalos? Deve-se tentar uma via, na qual eu possa 

também me elevar do chão e vencedor voar pelas bocas mortais. 

 

Trata-se de um proêmio de teor alexandrino e neotérico por excelência 

(THOMAS, R. F. 1998, p. 36). Um dos primeiros aspectos calimaquianos dessa 

abertura vem declarado nos versos 3-4: cetera, quae uacuas tenuissent carmine 

mentes,/ omnia iam uulgata 

vazias,/ são 

 
9 Ovídio, Amores 1.1; Horácio, Odes 1.6; Propércio 1.1, 2.1.1-16: uma abertura programática que 

mais alude aos Aetia

suave aos lábios?| Não é Calíope que dita, nem Apolo | quem gera o meu talento é minha amada.| 

Se a vejo refulgir com seu manto de Cós,| com veste Côa vem o meu volume;| se vejo os cachos 

revoando sobre a fronte,| se orgulhará do meu louvor à mechas;| se com dedos ebúrneos toca à 

lira uns versos,| admiro as mãos num ágil movimento;| se ao sono entrega os seus olhinhos 

relutantes,| poeta encontro novas causas, mil;| se livre de seus véus luta comigo nua,| então 

componho Ilíadas imensas;| se ela faz qualquer coisa ou fala algo qualquer,| do nada nasce numa 
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mentes livres de cuidados10 estão por demais banalizados, são narrativas comuns, 

vulgares  um notável eco calimaquiano (Aetia, v. 26-

comuns a outros teu 

Euristeu, Busíris, Hilas, Hipodâmia e Pélops?11 Para Christine Perkell (1989, p. 12), 

parece haver certo desdém por parte de Virgílio na expressão uacuas... mentes e, num 

tom helenístico, na rejeição de tudo que é óbvio e comum (omnia... uulgata). 

Permitam-nos uma amplificação das palavras de Christine Perkell que se aplica à 

leitura do poema como um todo: mais do que recusar o que é trivial os versos de 

abertura das G. 3 revelam instâncias de ambiguidade ou discrepância, conforme é 

característico, segundo a estudiosa, em todo o poema, instâncias essas que fazem parte 

da composição mesma do poema e que, de certo modo, qualificam o procedimento 

do nosso poeta, a despeito de impor complexos problemas interpretativos. 

Richard Thomas (1998, p. 36) valoriza o proêmio pelo ângulo da recusatio, 

reconhece que a linguagem de todo o proêmio é notavelmente calimaquiana,12 mas 

propõe uma leitura diferente: considerando, sobretudo, que as referências a Calímaco, 

v. 3-8 e 19-

Thomas (1998, p. 36-7) pondera que a passagem, ao invés ser lida como uma recusatio, 

-recusatio

distanciamento de Calímaco sem, no entanto, se despir dos preceitos desse poeta: o 

omnia iam uulgata  

op. cit, p. 38), o mantuano faz 

de Calímaco um lugar-comum (v. 3-8). Virgílio, conforme se depreende da presente 

discussão e do argumento de Thomas, não faz uma recusa à poesia épica, como 

normalmente a crítica tradicional quer que as leituras das recusationes sejam feitas 

(cf. Ov. Am. 1.1); conforme vimos no início da discussão, a própria poesia de 

Calímaco pode ser lida dessa forma. Vale destacar ainda que a leitura tradicional das 

recusationes se alinha à percepção comum de que a dita poesia didática se configura 

um gênero distinto do épico. 

Em sentido oposto, na esteira da proposta de Cameron aplicada aos Aetia de 

Calímaco, o prólogo das G. 3 de Virgílio pode ser lida como uma rejeição à recusatio 

clássica e o anúncio de uma elevação em seu tom ou estilo dentro da própria poesia 

 
10 Conforme comentário de Sérvio ao v. 3: fabulae, quae delectationi esse poterant, et occupare 

mentes curis solutas, iam descriptae a multis. 
11 Curiosamente alguns desses personagens figuram em outros fragmentos calimaquianos: fr. Pf. 

44-47, 54-59. 
12 Cf. a abertura do livro 3 dos Aet. (LLOYD-JONES, H. & PARSON, P., Supplementum 

Hellenisticum, fr. 254-69), o epinício conhecido como Victoria Berenices. Vale notar que a 

recusatio, no período augustano, fazia um apelo à estética do poeta alexandrino (cf. CAMERON, 

1995, p. 457ss); para uma leitura da recusatio como componente do programa poético de Virgílio, 

ver R. Thomas, 1999, p. 101-13. 
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hexamétrica, ou seja, ele prevê a Eneida, que, à data da composição do proêmio das 

G. 3, pode se dizer, já estava esboçada em seu projeto literário. É justamente nesse 

sentido que o olhar de Virgílio pode ser ao mesmo tempo para dentro de seu poema 

e para dentro de seu próprio projeto poético. 

As palavras uirum uolitare per ora sugerem mais discussões de gênero, ao 

evocar o epitáfio de Ênio (uolito uiuos per ora uirum

que erguerá (3.15) com César ao centro (3.16 in medio mihi Caesar erit templumque 

tenebit jogos, 

sacrifícios, performances teatrais. Assim, o temptanda uia parece apontar para uma 

poesia hexamétrica histórica, para a política romana contemporânea, para reges et 

proelia (E. 6.3). Vale ainda notar que T. E. Page (1898, p. 290-1) registra uma possível 

interpretação, porém menos natural, para per ora 

Carm. 2.20). Putnam 

(1979, p. 166) apropria-se dessa interpretação e sugere uma leitura mais literal para 

tollere humo

-se de razão o 

entendimento de humo como uma metáfora para a poesia da terra, para uma ascensão 

do tom épico. 

O olhar para dentro do seu próprio poema seria e para dentro de seu projeto 

parece lançar uma nuança que pode ser conectada com dois outros tópicos conhecidos 

da crítica virgiliana, a saber, o da carreira poética e a do status do didático como um 

subgênero épico. Ou seja, o temptanda uia est não sugeriria uma composição diferente 

das G. quanto ao gênero, mas justamente uma ascensão dentro de um mesmo gênero. 

Isso implica dizer que Virgílio em suas três obras canônicas traçou uma carreira pela 

poesia hexamétrica, ou seja, pela poesia épica. Isso implica também que o hexâmetro 

desempenha um papel fundamentalmente importante para a classificação de gêneros 

entre os antigos e que a recusatio adquire um diferente efeito: a recusa dentro do 

próprio projeto poético sugere que o estilo dessa nova composição. Se há uma 

recusatio da recusatio calimaquiana, como pretende Richard Thomas, ela se dá porque 

Virgílio fez exatamente o movimento contrário a Calímaco: enquanto o poeta 

alexandrino evita uma composição elegíaca de contornos épicos, de longos versos, o 

poeta latino se alça em direção à poesia hexamétrica mais solene, elevada e longa.  
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3. Considerações finais 

 

A relação crítica entre os excertos dos Aetia de Calímaco e do proêmio das G. 

3 de Virgílio é notavelmente produtiva. O ponto de contato entre os dois autores se 

transformou em um topos tradicional, lugar comum de crítica literária. É forçoso que 

se diga que esse ponto de contato pressupõe a crítica literária, e, em sentido inverso, 

que a crítica literária pressupõe referido ponto de contato. O que encontramos nesses 

textos e no ponto de contato são, em grande medida, o que a crítica tem dito o que 

são. Noutras palavras, nos acostumamos a ler as obras orientados apenas pela 

contingência histórico-crítica. Entre as possibilidades tocadas em nossa discussão, 

vale destacar o status preponderante do hexâmetro dentro da carreira poética de 

Virgílio. Apenas admitindo que o mantuano percorreu diferentes estilos da poesia 

hexamétrica, é que a discussão sobre a recusatio pode ser distendida e problematizada.  
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LUCRÉCIO E A MEDICINA EPICURISTA PARA A PAIXÃO DE CATULO 
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Resumo 

filosofia antiga, este trabalho pretende, em seguida, apresentar o caso da paixão do poeta 

Catulo por Lésbia para, finalmente, propor a medicina epicurista para o amor exposta ao final 

do quarto livro do poema De rerum natura de Lucrécio. 

Palavras-chave: Filosofia; Terapia da Alma; Paixão; Catulo; Epicurismo; Lucrécio. 

 

Abstract 

philosophy, this paper then intends to present the case of the poet Catullus's passion for 

Lesbia and, finally, to propose epicurean medicine for love exposed to the end of the fourth 

book of Lucretius's poem De rerum natura. 

Keywords: Philosophy; Soul Therapy; Passion; Catullus; Epicureanism; Lucretius. 

 

 

as coisas, na medida do possível, sem ter conhecimento de cada uma delas 

individualmente13 , costuma-

um saber universal. Num certo sentido, nada estaria fora do campo de reflexão da 

filosofia, nem ela própria, o que nos pe

-se no primeiro problema filosófico, a saber, o de sua natureza. 

Inicialmente gostaria de propor aqui uma possível resposta a essa indagação à luz do 

que nos oferece a filosofia antiga, a saber

 
* Bachelor and Degree in Philosophy from the Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro 

(1989), Master in Philosophy from the Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro (1992) and 

PhD in Philosophy from the Pontifical Antonianum University - Rome (2005). Associate 

Professor III of the Philosophy Course of the Federal University of Ceará, acting mainly in the 

following areas: History of Ancient Philosophy (Hellenistic-Roman period), Ethics and Teaching 

of Philosophy. Member of PROCAD/CAPES in Ancient Philosophy (UFMG/UFU/UFC). 

Postdoctoral student in Ancient Philosophy (UFMG). 
13 ARISTÓTELES, Metafísica, I 2 982 a 8-10, p.46. 
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a medicina cura as doenças do corpo, a sabedoria livra a alma das paixões14 . 

Sócrates, coetâneo de Demócrito, indica como missão, que lhe fora confiada 

pelo deus, exortar constantemente a todos os homens da necessidade de cuidar da 

alma, muito mais do que do corpo e dos bens. Esse é o ponto central do primeiro 

grande discurso que ele profere diante do tribunal ateniense para se defender da 

acusação de corromper os jovens: 

 

Meu caro amigo, és ateniense, natural de uma cidade que é a maior e a mais 

afamada pela sabedoria e pelo poder, e não te envergonhas de cuidares de 

riquezas e dos meios de as aumentares o mais que puderes, de só pensares em 

glória e honras, sem a mínima preocupação com o que há em ti de racional, com 

a verdade e com a maneira de tornar a tua alma o melhor possível? (...) Assim 

farei com todos os que encontrar, novos ou velhos, estrangeiros ou cidadãos, mas 

mais ainda convosco, cidadãos, que estais mais perto de mim pelo sangue. São 

ordens que recebi do deus, podeis estar certos: e creio que nunca nada foi mais 

útil à cidade do que o meu ministério a serviço do deus15. 

 

Platão, por sua vez, estava profundamente convencido de que os males do 

homem não podem ser curados apenas com a medicina do corpo, mas que a 

conhecia bem a medicina do seu tempo e fala dela por intermédio de uma metáfora 

muito bem elaborada no diálogo Cármides. O jovem Cármides sofre com uma terrível 

dor de cabeça e Sócrates se apresenta de posse de um remédio para curá-lo. Tratava-

se de uma folha que deveria ser consumida acompanhada pelo pronunciamento de 

espondi que era uma folha, 

mas que precisava ser usada com certa fórmula mágica e que quem a enunciasse na 

ocasião de tomar o remédio ficaria bom de todo, mas que sem as palavras mágicas a 

folha não produzia efeito16  

tido físico, ou seja, o fármaco. Mas e as 

primeiro lugar, é preciso entender bem o nexo estrutural que liga cada parte do corpo 

com o seu todo. Este nexo estrutural é essencial, pois o modo de ser da parte depende 

diretamente do modo de ser do todo. Por conseguinte, a parte não pode ser tratada 

em si e por si, independentemente do todo. Se assim for, não se poderá tratar um 

órgão da cabeça sem tratar a cabeça, e não se poderá cuidar da cabeça sem cuidar do 

 
14 DEMÓCRITO, Fragmento 31, in CLEMENTE DE ALEXANDRIA, Educador, I 6 (DK 68 B 31). 
15 PLATÃO, Apologia de Sócrates, 29d 30a, p.28, grifo nosso. 
16 PLATÃO, Cármides, 155e, p.122. 



27 

 

corpo. E então, que coisa deve fazer o bom médico? Deve procurar cuidar da parte, 

porém, sempre com o olhar voltado para o todo. Mas isso não basta. 

Os médicos gregos tinham razão ao sustentar que não se pode cuidar de uma 

parte do corpo sem cuidar do corpo inteiro. Todavia, o corpo não é o homem em sua 

totalidade, mas é uma parte sua: o todo do homem é o seu corpo junto com a sua 

alma. E assim como não se pode tratar de uma parte do corpo sem tratar de todo o 

corpo, analogamente, não se pode cuidar do corpo sem cuidar também da alma. De 

fato, é propriamente da alma que advém ao homem os maiores males, assim como os 

maiores bens: 

 

Zalmoxe, nosso rei, que é também uma divindade, acrescenta que assim como 

não é possível tentar a cura dos olhos sem a da cabeça, nem a da cabeça, sem a 

do corpo, do mesmo modo não é possível tratar do corpo sem cuidar da alma, 

sendo essa a causa de desafiarem muitas doenças o tratamento dos médicos 

helenos, por desconhecerem estes o conjunto que importa ser tratado, pois não 

pode ir bem a parte, quando vai mal o todo. É da alma, declarou, que saem todos 

os males e todos os bens do corpo e do homem em geral, influindo ela sobre o corpo 

como a cabeça sobre os olhos. É aquela, por conseguinte, que, antes de tudo, 

precisamos tratar com muito carinho, se quisermos que a cabeça e todo o corpo 

fiquem em bom estado. As almas, meu caro, continuou, são tratadas com certas 

fórmulas de magia17. 

 

quais se tratam a alma: elas consistem em uma medicina espiritual, ou seja, na 

filosofia, a qual educa o homem para a temperança, ou seja, aquela virtude que ensina 

em que cois

argumentos. Tais argumentos geram na alma a sofrosine ou temperança, e, uma vez 

presente a temperança, é muito fácil promover a saúde da cabeça e de todo o corpo18  

Diógenes Laércio reconhece o lugar de destaque que a concepção de filosofia 

curado com as letras as almas dos homens? Seu filho Ascléspios é o médico do corpo, 

da mesma forma que o da alma imortal é Platão19 . 

Vários filósofos do período helenístico e imperial foram também considerados 

médicos da alma. Epicuro, por exemplo, exprime os conceitos básicos do pensamento 

inútil o argumento daquele filósofo segundo o qual nenhuma paixão humana é 

 
17 PLATÃO, Cármides, 156e 157a, p.123-124, grifo nosso. 
18 IDEM, 157a, p.124. 
19 DIÓGENES LAÉRCIO, Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres, III, 45, p.95. 
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tratada: como, de fato, a medicina não possui nenhuma utilidade se ela não expulsa 

as doenças do corpo, assim não possui nem mesmo a filosofia, se não expulsar a paixão 

da alma20  

O propósito 

argumentos e das discussões, é proporcionar a vida feliz21, propósito esse 

compartilhado por outras escolas do período helenístico-romano como, por exemplo, 

foi o caso do estoicismo. A esse respeito, Paul Veyne aponta semelhanças e diferenças 

entre epicuristas e estoicos afirmando que: 

 

A seita epicurista e a dos estoicos propunham a mesma coisa a seus adeptos: uma 

receita baseada na natureza das coisas (quer dizer, filosoficamente baseada) para 

viver sem temer os homens, os deuses, o acaso e a morte, e para tornar a felicidade 

individual independente dos caprichos da sorte: para resumir seu objetivo 

idêntico, as duas seitas proclamavam que queriam fazer dos homens os iguais 

mortais dos deuses tão tranquilos como estes. As diferenças estavam nas nuanças 

e nas metafísicas que justificavam esses remédios. O estoicismo prescrevia que, à 

força de exercícios de pensamento, o adepto se instalasse em um estado de 

espírito heroico e inatingível; o epicurismo considerava que o indivíduo precisa 

basicamente se libertar de angústias ilusórias. Ao desdém da morte as duas 

medicinas acrescentam os dos desejos vãos; o dinheiro e as honras, bens 

perecíveis, não podem proporcionar uma segurança inquebrantável. O 

epicurismo ensinava a se libertar de falsas necessidades; recomendava viver de 

amizade e água fresca. Os estoicos justificavam seu método pela existência de 

uma razão e de uma providência que constituem suas bases, enquanto o 

atomismo epicurista libertava o homem dos medos vãos que nascem de suas 

superstições22. 

 

Se, de acordo com o testemunho de Porfírio acerca de Epicuro, a filosofia 

enquanto medicina da alma é útil para expulsar dela a paixão,23 gostaria agora de 

discorrer sobre um paciente (Catulo) e sua enfermidade da alma (a paixão por Lésbia), 

bem como sobre o médico (Lucrécio) e seu fármaco (o epicurismo) a partir da poesia 

lírica de Catulo e do trecho final do IV livro do poema didascálico De rerum natura 

de Lucrécio. 

 
20 

(EPICURO, Fr.221 in Usener 

seguindo o testemunho de Porfírio, Carta a Marcela, 31, p.383, tradução nossa). 
21 

(EPICURO, Fr. 219 in Usener seguindo o testemunho de Sexto Empírico, 

Contra os dogmáticos, V, p.383). 
22 VEYNE, P. História da vida privada  Do Império Romano ao ano mil, p.214-215. 
23 Cf. nota 8. 
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Caio Valério Catulo (82-52 a.C.), filho de uma rica família de Verona, cidade 

da Gália Cisalpina, cedo foi para Roma, não no intuito de abraçar a carreira política 

(cursus honorum), mas para estudar, reunir-se com os amigos e dedicar-se à poesia. 

Tamanha foi a influência da Urbs sobre Catulo, que ele, provinciano, afirmará, por 

em Roma que vivo: aí é minha casa, aí, 

minha morada, aí desfruto a vida24  

Em Roma, Catulo participou de importantes transformações que ocorriam, 

naquele período, no cenário da poesia. Presente desde o início da literatura latina, a 

influência helenística, nomeadamente da escola alexandrina25, foi absorvida de um 

modo determinante pela tendência artística do círculo de poetas a que Catulo se filiou, 
26. 

Pouco se sabe acerca dos demais poetas neotéricos, uma vez que, fora a obra 

de Catulo, daqueles apenas fragmentos e testemunhos indiretos nos foram 

transmitidos Essa escassez nos surpreende, visto que tal tendência estava tão presente 

no cenário romano da época, que o político, orador e também poeta, Marco Túlio 

: Portanto não havia nos versos aquele defeito, que agora os novos poetas 

evitam com todo cuidado27  

Na fala de Cícero, o termo foi empregado pejorativamente para designar 

aqueles poetas unidos por ideais estéticos comuns, como o abandono da epopeia de 

tipo homérico e eniano28

envolveria também a renúncia à celebração de ideais cívicos da República romana, 

entre eles o de uir bonus neóteroi foi também 

empregado por Cícero em uma passagem de uma carta a seu amigo Ático em que fica 

 
24 CATULO, Carmen 68, 34-35, p.140. 
25 A inserção da influência helenística entre os poetas romanos do período de Catulo se fez por 

intermédio Partênio de Nicéia, poeta grego autor de Erotikà Pathémata 

capturado como escravo e levado a Roma em 73 a.C., onde serviu à família de Hélvio Cina. 

Partênio difundiu a obra de Apolônio de Rodes (295-215 a.C.) e Calímaco de Cirene (300 a.C. - 

240 a.C.). Calímaco foi autor do epílio Hécale, como também de outras obras como Aetia, em cujo 

prólogo expressa seu repúdio a poemas longos e cíclicos, característicos da poesia épica. 
26 Quanto à questão do grupo dos poetas novos, há diversas suposições. Alguns estudiosos 

argumentam que essa tendência artística representava uma escola literária; contudo, outros 

estudiosos não a consideram como uma escola rígida, mas sim uma corrente artística livre. 
27 CÍCERO, Orator

Há, inclusive, uma outra referência nos Diálogos em 

Túsculo, III, 45, p. 183, na qual os poetas novos são chamados de 

Trata-se aqui de Eufórion de Cálcis, poeta grego da escola de Alexandria (séc. III a.C.), que Cícero 

elege como representante dos poetas romanos imitadores dessa escola, entre os quais se distingue 

Catulo. 
28 Lívio Andrônico (280-204 a.C.) traduzira Odisseia, Névio (269-201 a.C.) publicara Guerra 

Púnica e Ênio (239-169 a.C.) os Anais. Todos eles textos épicos que exaltavam as proezas de seus 

antepassados, zelosos de sua tradição patriótica. 
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claro o desprezo do orador tanto por esses poetas jovens, como por suas inovações 

Cheguei em Brindisi no dia 24 de novembro, fazendo uma boa viagem por 

 este verso espondaico cedi-o a um preço alto, como 

se fosse seu, a um ou a um outro que dos neotéricos quiser29  

Catulo, respondendo de forma irônica ao insulto de Cícero, escreve 

Ó tu 

mais loquaz dos filhos de Rômulo, de quantos são e quantos foram, Cícero, e de 

quantos hão de ser no futuro; um muito obrigado te diz Catulo - o pior dentre todos 

os poetas - tanto pior de todos os poetas quanto tu o melhor dos defensores30  

De fato, como pode ser observado na poesia remanescente de Catulo, a 

tendência é, em linhas gerais, representada por composições que contrastam com a 

épica: são pouco extensas (breuia carmina) e exprimem uma perspectiva 

predominantemente subjetiva31. Mesmo os pequenos poemas épicos chamados epílios 

enfatizavam a perspectiva subjetiva ao abordarem de modo enfático casos célebres de 

amor na mitologia32. Em Roma, essa nova tendência literária consolida a atividade 

poética de maneira mais autônoma, mais comprometida com o prazer estético, a 

partir da transformação de qualquer assunto. Tal tendência privilegia a chamada 

poesia de circunstância (nugae), de temática simples e cotidiana, contrastando com a 

poesia tradicional, marcada pela seriedade (grauitas) dos temas. E é em meio a essa 

poesia de circunstância que encontraremos os poemas que relatam a paixão de Catulo 

por Lésbia. 

De acordo com Catulo, o encontro com Lésbia é o acontecimento fundamental 

de toda a sua vida33. Lésbia é a mulher amada quanto ninguém mais será34, objeto de 

 
29 CÍCERO, Cartas a Ático

novembre, facendo un buon viaggio per mare, al pari di te: tanto piacevolmente per noi «spiró 

Onchemiste» - questo verso spondaico cedilo a caro prezzo, come 

 
30 CATULO, Carmen 49, 1-7, p.100. 
31 A perspectiva subjetiva, intimista, expressa nos poemas catulianos, já levou à leitura da obra de 

Catulo como biografia. Contudo, a subjetividade também é um elemento estrutural do poema, em 

persona 

do eu-lírico). 
32 Em geral, os epílios são composições que não ultrapassavam os quatrocentos versos, opondo-

se, dessa forma, aos poemas épicos. Através do epílio Hécale, Calímaco teria influenciado os 

poetas novos como Valério Catão, Hélvio de Cina, Lícinio Calvo e Cornifício. 
33 Conforme alguns estudos críticos, é possível que a relação amorosa do poeta tenha começado 

por volta de 61-60 a.C., em Verona, época em que o marido de Clódia, Quinto Cecílio Metelo 

Céler, era governador da Gália Cisalpina. O primeiro encontro com do poeta com essa patrícia, 

bem mais velha do que ele, deu-se no banquete de Lúculo, personagem do Carmen 4, no ano 63 

a.C. O Carmen 68, 68-69 nos relata alguns encontros furtivos proporcionados na casa de um 

amigo comum, situação frequente nas classes superiores romanas. 
34 CATULO, Carmen 37, 12, p.92. 
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uma paixão exclusiva. A própria escolha do criptônimo Lésbia35

não é somente uma celebração da refinada beleza da amada, digna portanto de ser 

comparada às moças que em Lesbo frequentavam a associação dirigida por Safo (VII-

VI a.C.), mas sobretudo a função de assimilar o sentimento de Catulo à paixão 

irresistível cantada pela poetisa grega, que sofreu pessoalmente os repetidos assaltos 

carvalhos na montanha [Eros me traspassa]36

Safo, imitando a famosa ode sobre os sintomas psicofísicos do amor, para declarar-se 

atingido também ele pela mesma força devastadora que conduz à desorientação de si: 

pois uma vez que te vi, Lésbia, nada em mim sobrou de voz na boca, mas torpece-me 

a língua e leve os membros uma chama percorre e de seu som os ouvidos tintinam, 

gêmea noite cega-me os olhos37 . 

e 

mos maiorum)38, não há lugar para o amor. Ele é loucura: a sua força 

irracional e destrutiva é capaz de subverter a ordem social. Por isso a moral quiritária 

relega o amor em espaços marginais da vida do cidadão, tolerando as relações pré-

matrimoniais ou extraconjugais somente se mantidas com parceiras socialmente 

rebaixadas (escravas e cortesãs), e restringindo a sexualidade na rígida forma jurídica 

do matrimônio, cujo objetivo declarado é a procriação dos filhos. Declarar-se vencido 

pela força irresistível de Eros, como Catulo no Carmen 51, implica a recusa do sistema 

ético tradicional e a afirmação do amor como valor único e exclusivo39. Com Catulo, 

o amor reivindica um espaço próprio na vida do cidadão romano, afirma a prioridade 

dos direitos dos indivíduos sobre os deveres impostos pela pátria. 

O próprio Catulo, sabedor da força desagregadora de Eros, da revolução ética 

que fazer-se seu porta voz inevitavelmente comporta, conclui a ode sáfica com um 

No ócio tu 

 
35 Lésbia é um falsum nomen para Clódia conforme nos afirma o poeta Ovídio em Tristes II, 427-

número de letras que o do nome verdadeiro, de acordo com os cânones da poesia alexandrina 

(Lesbia/Clodia). 
36 SAFO DE LESBOS, Fragmento 17, p.51. 
37 CATULO, Carmen 51, 6-12, p.102. 
38 O mos maiorum é o código não escrito de que os antigos romanos derivavam suas normas 

sociais. É o conceito central e núcleo da moralidade tradicional da civilização romana, e pode ser 

considerado um complemento dinâmico da lei escrita. O mos maiorum constituía os princípios 

coletivos consagrados pelo tempo, modelos de comportamento e práticas sociais que afetavam a 

vida privada, política e militar na Roma antiga. No seu conjunto eram considerados símbolo de 

integridade moral e de orgulho do cidadão romano. 
39 Sobre o casamento na Roma antiga, vide Paul Veyne em História da vida privada  Do Império 

Romano ao ano mil, p.45-59. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Roma_Antiga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norma_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norma_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_das_Doze_T%C3%A1buas
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exultas, tu vibras demais. O ócio já reis e já ricas cidades antes perdeu40 . O otium, a 

falta de ocupações públicas, é a causa da paixão perturbadora da qual ele é acometido: 

é o otium que provoca a perda do autocontrole, o otium é que causou a ruína de reis 

e cidades a um tempo prósperas. 

No entanto, diante dos rumores dos velhos mais severos41 acerca da paixão de 

Catulo por Lésbia, prevalece a consideração de que a vida é uma só e por demais breve: 

o breve morrer a nossa luz, perpétua 

noite dormiremos, só42 mos 

maiorum

e amar, e aos rumores dos 

velhos mais severos, a todos, voz nem vez vamos dar43  

outros cem, dá muitos mil, depois outros sem fim, dá mais mil ainda e enfim mais 

cem44  

E a Lésbia a quem ele indaga quantos beijos lhe bastem, o poeta responde com 

imagens hiperbólicas no Carmen 7: quantos são os grãos de areia no deserto da 

Cirenaica, quantas as estrelas no céu na noite serena, tantos, isto é, de não poder serem 

contados. Um desejo sem fim, uma paixão ardente que não se aplacará nem mesmo 

quando os dias de amor correspondido estiverem distantes, quando Catulo sofrerá 

com as traições de Lésbia e a crise aparecerá sem saída45. 

No discurso jurídico e moral latino, a relação entre Catulo e Lésbia é stuprum, 

adultério46. Todavia, Catulo a define como pacto de amor, um vínculo moral que 

empenha os dois amantes à fidelidade por toda a vida e que o poeta confia à proteção 

grandes, fazei que prometa a verdade, que sincera e de coração o 

diga e que nos seja dado, a vida inteira, sempre este pacto viver de amor sagrado47

Paradoxalmente, o poeta atribui à própria relação de adultério um caráter de 

 
40 CATULO, Carmen 51, 13-16, p.102. 
41 IDEM, 5, 2, p.71. 
42 IBIDEM, 5, 3-6, p.71. 
43 IBIDEM, 5, 1-3, p.71. 
44 IBIDEM, 5, 7-9, p.71. 
45 No Carmen 68, 135-

embora com um só Catulo não contente, porque é 

Carmem 76, 25-

 
46 Stuprum é a relação sexual ilícita, traduzível como "libertinagem criminal" ou "crime sexual". 

Stuprum engloba diversos crimes sexuais, incluindo incesto, estupro (relações sexuais ilegais pela 

força) e adultério. Na Roma antiga, stuprum era um ato vergonhoso em geral, ou qualquer 

desgraça pública, incluindo mas não limitado a sexo ilícito. A proteção contra a má conduta sexual 

estava entre os direitos legais que distinguiam o cidadão do não-cidadão. 
47 CATULO, Carmen 109, 3-6, p.157. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Incesto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Adult%C3%A9rio
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estabilidade fundado sobre os valores da fides48 e da pietas49, como no matrimônio 

romano. Mas a promessa de fidelidade ao pacto entre os amantes é logo traída por 

Lésbia50. No Carmen 72, Catulo confessa a Lésbia de desejá-la ainda mais 

ardentemente, mas de não experimentar mais por ela a estima e a benevolência que 

como um pai os filhos quer e os genros51

r bem mais, porém bem 

querer, menos52  

Desfeita a ilusão do amor exclusivo e eterno com Lésbia, Catulo permanece 

prisioneiro daquela paixão, do desejo inextinguível pela mulher amada. Uma doença 

da alma que impede o controle de si e da própria vida. 

O quarto livro do poema De rerum natura de Tito Lucrécio Caro, livro focado 

principalmente na teoria da percepção, se conclui com as considerações do poeta 

sobre o tema do amor. Tais considerações se seguem ao passo dedicado à 

interpretação dos sonhos, considerados como reprodução e continuação das 

sensações, hábitos e desejos da experiência cotidiana. A sequência da apresentação 

dos dois argumentos não é casual: ambos, o sonho e o amor, são ilusões da mente 

atingida pelos simulacros, ou seja, camadas superficiais de átomos, que se separam 

dos objetos e dos corpos e atingem os sentidos do ser humano. Como quem sonha 

fica prisioneiro de suas ilusões e acredita que aquilo que está vivendo em nível onírico 

esteja se realizando verdadeiramente, assim também quem está enamorado é 

prisioneiro de uma ilusão. 

 
48 A palavra latina fides abarca algumas palavras como boa fé, lealdade, confiança, confiabilidade 

e credibilidade. Constituiu um importante conceito no direito romano, dado que os acordos 

verbais eram frequentes. O conceito de fides foi personificado pela deusa Fides, cujo papel no mos 

maiorum é atestado pela antiguidade de seu culto. Seu templo é datado por volta de 254 a.C. e 

estava localizado na Colina Capitolina em Roma, próximo ao Templo de Júpiter. 
49 A atitude romana de forte respeito aos deuses, à pátria, aos pais e à família era expressa pela 

palavra pietas, que exigia que as relações fossem permeadas pela diligência e moralidade. No De 

natura deorum 1.116, Cícero definiu a pietas  além do 

sacrifício e da execução correta do ritual, incluindo a entrega pessoal e a retidão do indivíduo, e 

era a virtude cardinal do herói romano Enéias na Eneida de Virgílio . O uso da forma adjetivada 

Pius como cognome refletia sua importância como um traço de identidade. Como a Fides, a Pietas 

foi venerada como uma deusa, com um templo consagrado em 191 a.C. 
50 Pesava sobre a Lésbia dos poemas de Catulo a suspeita de ter causado a morte de seu marido e 

que, após se tornar viúva, se amantizara com Marco Célio Rufo, pondo de lado Catulo, amante 

que tivera durante toda a vida com o marido. No Carmen 77, 1-6 o poeta diz ter se enganado com 

dano): tu me traíste e assim, queimando as minhas vísceras, de mim tão triste todo bem roubaste? 

 
51 CATULO, Carmen 72, 3-4, p.145. 
52 IDEM, 72, 7-8, p.145. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fides
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_romano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monte_Capitolino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Templo_de_J%C3%BApiter_Capitolino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eneias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eneida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Virg%C3%ADlio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fides
https://pt.wikipedia.org/wiki/Piedade_(virtude)
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A condição de Catulo, a sua conflitante e infeliz experiência do amor, é um 

exemplo claro da patologia descrita por Lucrécio ao final do quarto livro do De rerum 

natura

 é uma ilusão, um erro lógico, o efeito da falta de 

controle da razão sobre os dados da percepção sensível. Prova clara disso é o conflito 

e sinto e crucifico- 53, assim 

como a compulsão dos beijos multiplicados ao paroxismo54, e a dilaceração interior 

de quem sente crescer em si o desejo, justo quando se dá conta de que o sonho do 

amor exclusivo por Lésbia foi apenas uma ilusão. 

Para curar o mal de amor, Lucrécio, no De rerum natura, coloca o apaixonado 

diante da realidade do próprio desejo insaciável. No abraço, os amantes provam uma 

ansiosa incerteza, hesitam, não sabem de que coisa desfrutar primeiro, com os olhos 

e com a boca, do corpo da amada. Se apertam forte, até o ponto de se fazerem mal 

mutuamente; arrancam beijos apaixonados; mordem os lábios macios: a paixão se 

tinge de uma paradoxal violência: 

 

Com efeito, o ardor dos amantes flutua, na própria ocasião da posse, em incertas 

hesitações, não sabendo com firmeza como hão de ter prazer primeiro, se com 

os olhos se com as mãos. Aquilo a que se lançam, apertam-no estreitamente e 

provocam dor no corpo, forçam os dentes contra os lábios, magoam com beijos55. 

 

Quando o sexo 

quia non est pura uoluptas)56, e o alívio que se experimenta no ato sexual é 

somente parcial, momentâneo, porque se trata de prazer marcado pelo obsessivo 

apego à pessoa amada. 

(aponia) e pela ausência de perturbação da alma (ataraxia), é o sumo bem, a 

finalidade da filosofia epicurista. 

O desejo dos apaixonados, ao contrário, é destinado a permanecer insatisfeito 

para sempre, porque há a ilusão de que a paixão possa ser aplacada pelo próprio corpo 

que é origem e causa da paixão. Um patente erro lógico, que é a própria natureza a 

pelo mesmo corpo que a ateou. A natureza, pelo contrário, rejeita que isto aconteça; 

 
53 IBIDEM, 85, 1-2, p.150. 
54 Paroxismo é uma palavra do âmbito da medicina, e descreve o momento de intensidade 

máxima de uma dor, doença ou acesso. No sentido figurado, paroxismo pode se referir ao auge 

ou apogeu de alguma coisa. 
55 LUCRÉCIO, DRN IV, 1076-1081, p.253. 
56 IDEM, IV, 1081, p.253. 
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é este o único caso em que, quanto mais temos, tanto mais arde o coração de cruel 

desejo57  

Para convencer acerca disso, Lucrécio confronta o desejo sexual com a fome e 

a sede. O alimento e a água são absorvidos no interior do corpo onde reintegram os 

agregados atômicos que constituem o organismo humano, sujeito à contínua 

dispersão atômica: preenchidos os vazios, fome e sede são saciados. Ao contrário, o 

apaixonado não pode tomar nada da pessoa amada, a não ser os simulacra, as sutis 

e da bela tez de um ser humano nada é dado ao corpo que possamos gozar senão 

tênues simulacros que repetidamente a pobre esperança arrebata do ar58

apaixonado é como um sedento que sonha em beber em meio às águas de um rio 

copioso, mas como Tântalo59 

em sonhos alguém sequioso procura beber e não lhe é dada bebida que possa extinguir 

o ardor do corpo, mas corre atrás de simulacros de líquidos e em vão se afadiga e tem 

sede no meio de uma caudalosa torrente em que procura beber60

simulacros 

e estes não conseguem saciar-se olhando de frente os corpos nem podem arrancar 

algo dos frágeis membros, percorrendo com suas mãos em desvario todo o corpo61

As paixões irracionais, diferentemente dos desejos naturais, têm um objeto irreal ou 

percebido de modo equivocado, um simulacro vazio, e, portanto, não podem ser 

abrandadas pela via do consumo, como podem ser, ao invés, a sede e a fome. 

Os pontos fundamentais dos ensinamentos de Lucrécio derivam da filosofia de 

Epicuro e o objetivo da filosofia deste é a consecução da felicidade através da 

libertação dos medos infundados e das paixões danosas62, portanto a realização de um 

prazer estático. O sábio deve aprender a discernir e a responder somente aos desejos 

naturais e necessários63. Inevitavelmente, portanto, Lucrécio desaconselha o amor ao 

 
57 IBIDEM, IV, 1086-1090, p.253. 
58 LUCRÉCIO, DRN, IV, 1094-1096, p.253. 
59 Tântalo foi um mitológico rei da Frígia ou da Lídia, casado com Dione. Ele era filho de Zeus e 

da princesa Plota. Segundo outras versões, Tântalo era filho do Rei Tmolo da Lídia. Teve dois 

filhos: Níobe e Pélope. Certa vez, ousando testar a omnisciência dos deuses, roubou os manjares 

divinos e serviu-lhes a carne do próprio filho Pélope num festim. Como castigo foi lançado ao 

Tártaro, onde, num vale abundante em vegetação e água, foi sentenciado a não poder saciar sua 

fome e sede, visto que, ao aproximar-se da água, esta escoava e ao erguer-se para colher os frutos 

das árvores, os ramos moviam-se para longe de seu alcance sob a força do vento. 
60 LUCRÉCIO, DRN, IV, 1097-1100, p.253. 
61 IDEM, IV, 1101-1104, p.253. 
62 Vide DIÓGENES LAÉRCIO, Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres, X, 128, p.312. 
63 Aliás, a propósito do prazer e diferentemente dos cirenaicos, Epicuro distinguiu entre prazeres 

estáticos (repouso) e dinâmicos (movimento). Estes consistem na consecução de um fim 

almejado, tendo sido o desejo prévio acompanhado de uma dor. Aqueles consistem num estado 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rei_da_Fr%C3%ADgia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_da_L%C3%ADdia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dione_(filha_de_Atlas)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plota
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tmolo
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%ADobe
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A9lope
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1rtaro_(mitologia)
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sábio. O amor constitui, de fato, uma paixão cega e danosa. O termo utilizado 

precisamente é furor: loucura que subtrai o ser humano ao controle de si mesmo e que 

se agrava dia após dia se é alimentada: 

 

Na verdade, a chaga aviva-se e torna-se crônica se a alimentamos e daí a loucura 

cresce de dia para dia e agrava-se o sofrimento, se não desfizeres as primeiras 

feridas com novos golpes e não a curas, enquanto está fresca, distraindo-te com 

uma Vênus vagabunda, ou não fores capaz de passar os movimentos do espírito 

para outra coisa64. 

 

O apaixonado passa a vida a suspirar, a obedecer ao aceno imperativo de um 

outro ser humano. Negligencia os próprios deveres, dilapida o próprio patrimônio, 

coloca em crise a boa fama da qual desfruta o pai. Qualquer coisa, um sorriso dirigido 

a um outro por parte da própria amada, a mínima incompreensão, o destrói. E tudo 

isso é agravado pelo fato de que ele tem consciência deste seu estado de degradação. 

Os sofrimentos não são contabilizáveis nos casos em que o amor não seja 

correspondido: é necessário portanto curar a enfermidade do amor desde as suas 

primeiras manifestações, caso não se queira permanecer vítima para sempre. É mais 

fácil escapar aos laços do amor quando ainda não se caiu inteiramente em sua 

armadilha do que quando já se tornou o seu prisioneiro certo: 

 

E estes são os males que existem num amor fiel e muito favorável, mas no amor 

adverso e sem esperança há males inumeráveis, que até de olhos fechados se 

podem ver. Mais vale acautelar-se antes, através do processo que ensinei, e ter 

cuidado para não cair na armadilha. De fato, evitar cair nas redes do amor não é 

tão difícil como libertar-se das próprias redes, uma vez apanhado, e romper os 

poderosos nós de Vênus65. 

 

Após demonstrar a loucura que o amor causa, Lucrécio passa a uma 

representação bem-humorada dos apaixonados. Eles são totalmente privados de 

objetividade ao julgarem as mulheres amadas e convertem cegamente qualquer 

defeito em qualidade: 

 

 
de equilíbrio, resultante da existência do estado de coisas que desejaríamos, se nos faltasse Vide 

D.L., X, 136, p.314. 
64 LUCRÉCIO, DRN, IV, 1068-1072, p.251. 
65 IDEM, IV, 1141-1148, p.255. 
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-

mas, se é impetuosa, de mau feitio e desagradável, torna-
66. 

 

Loucura absoluta. Nenhuma capacidade de ver a realidade tal como ela se 

apresenta. Perda total de juízo. Por mais que a amada seja desajeitada, baixa, imunda 

e vulgar, o homem que a deseja a vê como uma criatura sobre-humana. 

Lucrécio abre os olhos a todos os apaixonados. Demonstra, à luz do 

ensinamento de Epicuro que o amor é uma ilusão; que insatisfação e conflitos são 

males inevitáveis para quem ama. Mas o conhecimento é realmente suficiente para 

tornar o homem livre? A voz sem tempo de Catulo parece dizer que não. 

 

 

Referências Bibliográficas 

 

ARISTÓTELES. Metafísica. Tradução, textos adicionais e notas de Edson Bini. Bauru: 

EDIPRO, 2006. 

CATULO. O Cancioneiro de Lésbia. Tradução de Paulo Sérgio de Vasconcellos. São 

Paulo; HUCITEC, 1991. 

______. O Livro de Catulo. Tradução comentada dos poemas de Catulo por João 

Ângelo Oliva Neto. São Paulo: USP, 1996. 

DIÔGENES LAÊRTIOS. Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres. Tradução do grego, 

introdução e notas de Mário da Gama Kury. Brasília: UnB, 1977. 

MARCO TÚLIO CÍCERO. Diálogos em Túsculo. Tradução do latim, introdução e 

notas de J. A. Segurado e Campos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2014. 

MARCO TULLIO CICERONE. Epistole ad Attico. Volume primo. A cura di Carlo di 

Spigno. Torino: UTET, 2005. 

______. Opere Retoriche: De oratore, Brutus e Orator. Volume primo. A cura di 

Giuseppe Norcio. Torino: UTET, 1970. 

PLATÃO. Apologia de Sócrates. Introdução, versão do grego e notas de Manuel de 

Oliveira Palquério. Brasília: UnB, 1997. 

______. Cármides. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: UFPA, 2007. 

PRÉ-SOCRÁTICOS. Fragmentos, Doxografia e Comentários. São Paulo: Nova 

Cultural, 1996. 

SAFO DE LESBOS. Poemas e Fragmentos. Tradução de Joaquim Brasil Fontes. São 

Paulo: Iluminuras, 2003. 

TITO LUCRÉCIO CARO. Da natureza. Tradução e notas de Agostinho da Silva. São 

Paulo: Nova Cultural, 1988 (Coleção Os Pensadores). 

 
66 LUCRÉCIO, DRN, IV, 1160-1166, p.257. 



38 

 

______. Da Natureza das Coisas. Tradução de Luís Manuel Gaspar Cerqueira. Lisboa: 

 

USENER, Hermann. Epicurea: Testi di Epicuro e testimonianze epicuree nella 

raccolta di Hermann Usener. Traduzione e note di Ilaria Ramelli. Milano: Bompiani, 

2002 (Il Pensiero Occidentale). 

VEYNE, Paul. História da vida privada  Do Império Romano ao ano mil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1990. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

EURÍPIDES NA COMÉDIA ANTIGA E NOVA  

 

EURIPIDE IN OLD AND NEW COMEDY 

 

 

Ana Maria César Pompeu67 

 Universidade Federal do Ceará | UFC 

 

Resumo 

Eurípides está presente na Comédia Antiga e na Comédia Nova. Em Aristófanes ele é 

personagem de três peças: Acarnenses, Tesmoforiantes e Rãs. É citado ou mencionado em 

praticamente toda a obra do comediógrafo. Na Comédia Nova de Menandro, na única peça 

completa que dele nos chegou, o Dyscolo ou Misantropo, o prólogo é pronunciado por um 

deus, Pã, que explica o enredo da peça, como em Eurípides. E tanto a Comédia Nova grega 

como a romana apresentam em seu enredo tramas semelhantes às das últimas produções do 

tragediógrafo. 

Palavras-chave: Eurípides; Comédia; Aristófanes; Menandro. 

 

Abstract 

Euripide is present in the Old Comedy and the New Comedy. In Aristophanes he is a 

character of three pieces: Acharnians, Thesmophoriazusae and Frogs. It is quoted or 

mentioned in virtually all of the comediograph's work. In Menander's New Comedy, in the 

only complete play that came to us, the Dyskolos or Misanthrope, the prologue is pronounced 

by a god, Pan, who explains the plot of the play, as in Euripide. And both the Greek and the 

Roman New Comedy present in their plot plots similar to those of the tragediographer's last 

productions. 

Keywords: Euripide; Comedy; Aristophanes; Menander. 

 

 

Eurípides e Aristófanes 

 

A Comédia de Aristófanes recepciona Eurípides de diversas formas. Há 

citações das tragédias, menções às soluções fantásticas, à impiedade e misoginia do 

poeta. Eurípides é personagem de três comédias de Aristófanes: Acarnenses, 

 
67 Doctor in Classical Languages, from the Universidade de São Paulo (2004). She undertook 

postdoctoral work in Classical Languages, from the Universidade de Coimbra, in Portugal (2010). 

Currently, she is Associate Professor of the Universidade Federal do Ceará. She has published 

Aristophanes and Plato: the justice in the polis (2011), Rustic Dionysius: an anthropological 

approach to comic in the translation of Acharnians into the language of Ceará (2014) and 

translated Lysistrata (1998; 2010) and Thesmophoriazousai (2015). 
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Tesmoforiantes e Rãs. Nelas compreenderemos melhor o uso que o comediógrafo faz 

do tragediógrafo em sua obra. 

 

 

Acarnenses 

 

Acarnenses é a primeira comédia que nos chegou de Aristófanes. Foi encenada 

em 425a.C., no Festival das Leneias. Nela, o ateniense Diceópolis (Justinópolis, na 

nossa tradução) consegue negociar tréguas com os Peloponésios somente para si e sua 

família, enquanto toda a Grécia continua em guerra. 

Apresentamos os trechos da nossa tradução (POMPEU, 2014), com versão 

matuta cearense para os personagens do campo. 

 

[Para seu discurso, que envolve a defesa dos espartanos, na justificativa das 

tréguas individuais, Justinópolis vai à casa de Eurípides pedir os trapos de Télefo, 

personagem da tragédia homônima, que, sendo rei da Mísia, havia se disfarçado 

de mendigo, para causar piedade aos gregos.] 
 

JUSTINÓPOLIS 

Tá na hora do isprito se fortalecê. 

Preciso é ir pra casa de Eurípides. 

 

SERVO DE EURÍPIDES 

Quem é? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Eurípides tá em casa?    395 

 

SERVO DE EURÍPIDES 

Não está e está em casa, se é que me entendes. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Como tá em casa e num tá? 

 

SERVO DE EURÍPIDES 

Correto, ó velho. 

A mente está fora recolhendo versinhos 

E não está em casa, mas ele está e de pés para o alto compõe 

Uma tragédia. 

 

O Servo de Eurípides tem características do próprio tragediógrafo. 
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JUSTINÓPOLIS 

Ó sortudo Eurípides,     400  

Que iscravo ele tem isperto nas 

resposta. Chama ele. 

 

SERVO DE EURÍPIDES 

Mas é impossível. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Mermo assim; 

Pois num vô mimbora, vô é batê na 

porta. Eurípides, Euripidezin! 

Me ouve, se alguma vez tu ôviu um home.  405 

Justinópolis de Colides te chama, eu. 

 

EURÍPIDES 

Não tenho tempo. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Roda cá pra fora, vai lá!. 

 

EURÍPIDES 

Mas é impossível. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Mermo assim. 

 

EURÍPIDES 

Vou rodar pra fora, mas não tenho tempo para descer. 

 

A impossibilidade não impossibilita o plano da comédia, pois os artifícios de 

Eurípides serão usados de forma mais ampla do que na tragédia. O tragediógrafo 

aparece como um Deus ex machina, tão do seu próprio estilo, como a crítica de 

Aristófanes apresenta. 

Diceópolis/Justinópolis vai à casa de Eurípides para se disfarçar de um 

personagem do tragediógrafo que poderia salvá-lo, quando discursasse diante dos 

Acarnenses, homens rudes, carvoeiros de Acarnes, povoado mais prejudicado pelas 

incursões dos Peloponésios na Ática. Só com um artifício de Eurípides, ele poeria se 

salvar. Veremos que o personagem Télefo da tragédia homônima de Eurípides, 

infelizmente perdida para nós, será o escolhido. 
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JUSTINÓPOLIS 

 

 

EURÍPIDES 

Por que gritas? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Tu compõe de pé pra riba,    410 

Podeno tá de pé no chão, por isso tu compõe os 

 

tragédia, Rôpas de dá dó? Por isso tu compõe os 

ismoleu. 

Mas, te imploro, pelos teus jueio, Eurípides, 

Dá pra mim um mulambo daquela peça antiga; 415 

Pois tenho que falá pro coro uma leriado grande. 

 

 

Aristófanes aproveita para citar uma série de mendigos, cegos e coxos de 

Eurípides. 

 

EURÍPIDES 

Quais trapos? Acaso aqueles com que 

aqui Eneu  

O coitado do velho concorria? 

 

JUSTINÓPOLIS 

De Eneu num era, era de ôtro mais miserave. 

  

EURÍPIDES 

Os de Fênix, o ceguinho? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Não de Fênix, não. 

Tinha ôtro mais miserave que Fênix. 

 

EURÍPIDES 

Que mantos esfarrapados o homem 

me pede? Será que falas dos de 

Filoctetes, o mendigo? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Dele não, de um muito, muito mais ismoleu.  425 
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EURÍPIDES 

Acaso queres os mantos sujos 

Que Belerofonte tinha, este coxo aqui? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Não era Belerofonte. Mas também o tipo era 

Manco, ismoleu, quexudo, bom de lábia. 

 

EURÍPIDES 

Sei quem é o homem, o mísio Télefo. 

 

JUSTINÓPOLIS 

É isso, Télefo.     430 

Dele me dá, eu te imploro, os mulambo. 

 

E expande a galeria. 

 

EURÍPIDES 

Ó rapaz, dá-lhe os trapos do Télefo.  

Estão por cima dos trapos do Tiestes 

No meio dos de Ino. Aqui tens, toma lá. 

 

E a Comédia vai além no uso do artifício teatral, fazendo seu personagem 

mendigar pelos acessórios do mendigo, ao vestir os trapos de Télefo e adquirir suas 

características.  

 

JUSTINÓPOLIS 

Ó Zeus vigiadô e ispiadô de tudo no mundo, 

 me vista como o mais miserave de tudin. 

Eurípides, tu já me fez mermo essa graça, 

Também me dá os cumplemento dos mulambo,  

O bonezin mísio pra botá na cabeça.  

É que tenho que achá que sô um ismoleu hoje,  440 

Sê quem sô, não parecê; 

Os ispectadô vão sabê que sô eu, 

Mas os coreuta vão fica abestaiadin, 

 

 

EURÍPIDES 

Eu dou; pois com uma mente astuta tramas sutilezas. 445 
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JUSTINÓPOLIS 

 

Bem, eu já tô é chein de leriado. 

Mas t  

 

EURÍPIDES 

Toma esta e vai-te dos pórticos de pedra. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Ó coração, tá veno como ele me bota pra fora da casa, 450 

Muita miudeza eu num teno ainda, mas agora tu vai fica 

Grudento, pedinte e teimoso. Eurípides, 

Dá pra mim um cestin chamuscado na lamparina. 

 

EURÍPIDES 

E que utilidade, ó infeliz, tem este cesto para ti? 

 

JUSTINÓPOLIS 

Utilidade ninhuma, mermo assim eu quero pegá ele. 455 

 

A inutilidade de um acessório não o inutiliza para a cena cômica e sua crítica 

ao exagero da artificialidade no teatro de Eurípides. Justinópolis/Télefo passa a falar 

da mãe de Eurípides, a qual, para a comédia, era uma verdureira.  

 

EURÍPIDES 

Sabe que és enfadonho, afasta-te da casa! 

 

JUSTINÓPOLIS 

Ai!         457a 

Que tu seja feliz, como foi a tua mãe.    457b 

 

EURÍPIDES 

Vai embora então! 

 

JUSTINÓPOLIS 

Não, mas me dá só mais uma coisa,  

Uma taça com o beiço lascado. 

 

EURÍPIDES 

Vai pro inferno! Toma aí. Sabe que és importuno nesta casa. 460 
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JUSTINÓPOLIS 

Não, por favor, tu num sabe o 

mal que me faz. Ó muito querido 

Eurípides, só mais isto 

Me dá uma panelinha com uma isponja melada nela. 

 

EURÍPIDES 

Homem, vais me levar a tragédia.  

Vai embora! Toma aí esta. 

 

JUSTINÓPOLIS 

Tá, eu vô.       465 

Mas o que vô fazê? Priciso de uma coisa, se num tivé  

Vô morrê. Iscuta, ó muito querido Eurípides; 

Pegano esta coisa vô mimbora e num volto mais;  

Pro meu cestin me dá umas fôia seca. 

 

EURÍPIDES 

Acabas-me com a paciência. Toma aí. Lá se vai a minha peça! 470 

 

JUSTINÓPOLIS 

Inda não, mas vô mimbora. Já incomodo 

É dimais, num achano que os rei me odêam.  

Ai coitado de mim, tô pirdido. Isquici 

A coisa mais importante nisso tudo pra mim. 

Euripidizin ó meu docin, ó meu quirido,   475 

Quero é morrê da pió morte, se pidi mais algo pra ti  

A não sê uma só coisa, só isto, só isto, 

Uns cuentro me dá que tu ganhô da tua mãe. 

 

EURÍPIDES 

Cara de pau, o sujeito. Fecha a porta da casa. 

 

 

Tesmoforiantes ou Demetercoreantes 

 

A peça Tesmoforiantes foi encenada em 411 a.C. e traz um enredo voltado ao 

próprio Eurípides, que, dessa vez, será o protagonista junto com o seu parente. As 

mulheres casadas de Atenas se reúnem todo ano durante o mês Pianepsion, para 

celebrar as deusas Tesmóforas, Deméter e Kore (ou Perséfone), as legisladoras da 

natureza. É um festival que promove a fertilidade dos campos e das mulheres. 

Eurípides está muito preocupado, pois soube que nesse ano as mulheres planejam 
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matá-lo, por ele falar e mal das mulheres em suas tragédias, fazendo com que os 

homens fiquem desconfiados e reduzam cada vez mais o campo de ação feminina, no 

espaço em que elas dominam, a casa. 

Eurípides tem um plano astucioso para sua salvação. Vai até a casa de Agatão, 

poeta trágico com aspecto de uma mulher, para pedir a ele que entre no Tesmofórion, 

interdito aos homens, e faça sua defesa diante das mulheres. 

 

EURÍPIDES 

Aqui se encontra morando o famoso Agatão,  

o tragediógrafo. 

 

PARENTE 

Como é este Agatão?    30 

Há um Agatão... 

Acaso é moreno e forte? 

 

EURÍPIDES 

Não é este, é um outro. 

 

PARENTE 

Nunca vi. 

Acaso é barbudo? 

 

EURÍPIDES 

Não viste nunca? 

 

PARENTE 

Não, por Zeus, não, pelo menos que eu saiba. 

 

EURÍPIDES 

E tens tu trepado com ele, mas talvez não saibas.  35 

Mas vamos nos esconder lá, pois 

está saindo um servo dele, com 

fogo e ramos de mirto, para sacrificar, parece, ao sucesso da 

poesia. 

 

Da mesma forma que aconteceu em Acarnenses com o servo de Eurípides, o 

servo de Agatão apresenta características do patrão, ao recitar suas poesias. 

 

SERVO 

O povo todo seja propício, 

boca fechada; pois está presente   40 
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um tíaso de Musas dentro da casa  

do mestre, que compõe um canto. 

Que o sereno éter contenha a respiração, 

e as ondas brilhantes do mar não façam  

ruídos... 

 

PARENTE 

Bum! 

 

EURÍPIDES 

Cala-te. O que ele diz?    45 

 

SERVO 

Que adormeçam as raças aladas, 

que as patas das feras selvagens que correm no bosque 

não se movam... 

 

PARENTE 

Bum bum! Bum bum! 

 

SERVO 

Pois Agatão, o criador de versos lindos, 

meu amo, está prestes... 

 

PARENTE 

A trepar?      50 

 

SERVO 

Quem disse isto? 

 

PARENTE 

O sereno éter. 

 

SERVO 

A compor estruturas e fundamentos de um 

drama e dobra novas rodas de versos, 

torneia-os, ajusta uns aos outros, 

faz sentenças e opõe nomes 

e modela, arredonda, 

afunila... 

 

PARENTE 

E se prostitui. 
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SERVO 

Que grosseiro se aproxima deste recinto? 

 

PARENTE 

O que está pronto a entrar no teu recinto 

e no do poeta de belos versos, 

tendo arredondado e torcido  

este pênis para pô-lo no funil.   60 

 

SERVO 

Quando jovem, eras mesmo petulante, ó velho. 

 

EURÍPIDES 

Ó demônio, deixa este homem em paz, e tu 

chama Agatão aqui para mim, por todo meio.  

 

A poesia de Agatão é apresentada como produção material de um artífice. 

 

SERVO 

Não supliques, pois ele já sairá; 

é que ele começa a compor um canto. Sendo, então, 

inverno não é fácil dobrar as estrofes, 

se não vier para fora sob o sol. 

 

EURÍPIDES 

O que eu faço então? 

 

SERVO 

Espera até ele sair.     70 

 

E finalmente Eurípides explica a situação para o seu parente, que não entendeu 

ainda por que ele veio procurar Agatão.   

 

EURÍPIDES 

Ó Zeus, o que planejas fazer comigo hoje? 

 

PARENTE 

Pelos deuses, eu quero saber 

que negócio é este? Por que gemes? Por que estás irritado? 

Não deves esconder nada, sendo meu parente. 
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EURÍPIDES 

Um grande mal para mim está moldado.  75 

 

PARENTE 

De que tipo? 

 

EURÍPIDES 

Hoje será decidido 

se Eurípides vive ou se está morto. 

 

PARENTE 

E como, já que agora nem os tribunais 

estão julgando nem há assembleia do Conselho? 

Uma vez que estamos no meio das Tesmofórias. 

  

EURÍPIDES 

É por isso mesmo que espero morrer, 

pois as mulheres 

conspiraram contra mim e 

no Tesmofórion devem se 

reunir hoje 

em assembleia em vista da minha morte. 

 

PARENTE 

E por quê? 

 

EURÍPIDES 

Porque delas faço tragédias e falo mal.  85 

 

PARENTE 

Por Posêidon, tu 

sofrerias com justiça. 

Mas tu tens algum 

ardil para sair dessa? 

 

EURÍPIDES 

Persuadir Agatão, o tragediógrafo, 

a ir ao templo das Tesmofórias. 

 

PARENTE 

Para fazer o quê? Conta-me. 
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EURÍPIDES 

Para se reunir com as mulheres e, se for preciso, 90 

falar em meu favor. 

 

PARENTE 

Às claras ou secretamente? 

 

EURÍPIDES 

Secretamente. Vestido com roupa de mulher. 

 

PARENTE 

É engenhoso e completamente do 

teu estilo; pois com este artifício o 

bolo será nosso. 

 

EURÍPIDES 

Cala-te. 

 

PARENTE 

O que é? 

 

EURÍPIDES 

Agatão está saindo.     95 

 

PARENTE 

E onde está? 

 

EURÍPIDES 

Onde está? Ali, rolando para fora. 

 

PARENTE 

Mas será que estou cego? Pois 

não vejo nenhum homem ali, 

mas, Cirene. 

 

Novamente, o artifício do teatro é descoberto. Agatão não aceita a proposta de 

Eurípides, mas ajuda-o a montar o seu parente como uma mulher, para ele ingressar 

no Tesmofórion e fazer a defesa do poeta. Assistimos a uma completa retirada da 

máscara do teatro, ao criticar os fundamentos da representação séria, a trágica, que 

utiliza atores homens em papéis femininos, o ridículo se manifestando pelo 

travestimento, no palco, do parente de Eurípides em uma mulher. 
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Bowie (1993), em Aristophanes Mith, ritual and comedy, no capítulo dedicado 

à comédia Tesmoforiantes, sugere que Aristófanes demarca, nessa peça, os limites na 

tragédia de Eurípides, que parecia ter incorporado traços cômicos especialmente nas 

duas peças do ano anterior à Tesmoforiantes, Helena e Andrômeda. Aristófanes usa 

técnicas semelhantes às de Eurípides para demonstrar que a comédia com sua 

flexibilidade tem mais potencial para criticar de forma radical a tragédia e suas 

convenções. Para Bowie, nessa peça, há a paródia de todo um dia do festival, com três 

tragédias, um drama satírico e uma comédia (Télefo, Palamedes, Helena e Andrômeda, 

que mesmo não sendo um drama satírico, é transformada em um pelo comediógrafo, 

e uma peça cômica obscena com uma dançarina e um guarda) (Bowie, 1993, p. 217-

225). 

E na parábase, fazendo a defesa feminina, há a paródia de Helena, peça que 

traz a retratação de Eurípides em relação a Helena, que foi divinizada pelos 

espartanos. Após tê-la ofendido duramente nas peças, As troianas e Hécuba, como a 

responsável pela destruição de Troia, Eurípides parece se desculpar, trazendo uma 

Helena de outra versão do mito. Ela não teria ido a Troia com Páris, mas o seu eidolon 

é que foi e enganou a todos. Helena tinha ficado presa no Egito, onde o rei queria por 

força desposá-la, mas Menelau, voltando da guerra, a encontra e a leva de volta para 

Esparta. 

Em Fedro (243 a-b), Sócrates, para purificar-se por ter proferido um discurso 

impiedoso sobre Eros, cita Estesícoro, acerca da retratação ou palinódia que compôs 

para Helena:  

 

Sóc. Por isso amigo, preciso purificar-me. Para os que cometem pecado de 

mitologia, há uma purificação antiga que passou despercebida a Homero, não, 

porém, a Estesícoro. Privado da vista, por haver injuriado Helena, não lhe 

escapou, como a Homero, a causa de semelhante fato; por frequentar as Musas, 

reconheceu-a e de pronto compôs os versos:  

 Foi mentira quanto eu disse. 

 Nunca subiste nas naves 

 De belas proas recurvas, 

 Nem no castelo de Tróia 

 Jamais pisaste algum dia.  

Havendo escrito nesse estilo toda a denominada Palinódia ou Retratação, 

imediatamente recuperou a vista.68 

 

cometido por Eurípides, há, ainda, no Fedro, três discursos analisados por Sócrates 

 
68 Tradução de Carlos Alberto Nunes, UFP, 1975. 
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sob os critérios da oratória e sua consequente persuasão. Em Tesmoforiantes, também 

há três discursos, na assembleia feminina, para deliberarem sobre a morte de 

Eurípides: são os discursos de duas mulheres contra Eurípides e o discurso do parente 

de Eurípides contra as mulheres, que faz aumentar ainda mais o ódio delas em relação 

ao tragediógrafo. 

 

 

Rãs 

 

A peça Rãs foi representada em 405 a.C. e teve grande sucesso. O próprio deus 

do teatro, Dioniso, é o protagonista. Ele desce ao Hades para resgatar Eurípides, de 

quem sente uma saudade inesgotável. Eurípides realmente morreu no ano anterior à 

representação de Rãs. Esse Dioniso é aristofânico, é a comédia sentindo falta do poeta 

trágico que muito a inspirou. 

 

DIONISO, parando diante de uma porta 

Salta daí, malandro! Que depois desta    35 

caminhada, cá estou eu diante da porta aonde, 

para começar, me propunha vir. 

 

(Xântias desmonta, o burro é retirado de cena e Dioniso bate e chama para dentro 

de casa.) 

Ei, moço! Ó moço! Moço! 

 

HÉRCULES (ainda de dentro) 

Quem é? Seja lá quem for mandou-se aos coices à 

porta que nem um centauro. (Abre a porta e é surpreendido 

pela sua imagem; enfim reconhece Dioniso.) Ei! Explica-me lá! Que raio de ideia 

vem a ser esta? 

 

DIONISO (a Xântias)      40 

Ó moço. 

 

XÂNTIAS 

Que é? 

 

DIONISO 

Não reparaste? 

 

XÂNTIAS 

Em quê? 



53 

 

DIONISO 

No susto que eu lhe preguei. 

 

XÂNTIAS (à parte) 

Lá isso foi! Não vá que te tivesses passado da bola! 

 

HÉRCULES (a tentar controlar-se) 

Esta é de cabo de esquadra! Não consigo deixar de rir. 

Por mais que me morda, rio-me na mesma. 

 

DIONISO (a Hércules) 

Ó amigo, chega aqui! Preciso de falar contigo. 

 

HÉRCULES (que se aproxima, ainda incapaz de suster o riso) 

Mas é que não consigo espantar o riso, ao ver uma   45 

pele de leão por cima de um vestido amarelo. 

Que ideia se te meteu na cabeça? O que fazem juntos um par de botas de 

senhora e um cacete? Por que paragens tens tu andado?  

 

DIONISO 

Andei... embarcado, às ordens do Clístenes. 

 

Do mesmo modo que Agatão confundiu o parente de Eurípides em 

Tesmoforiantes, por vestir-se de mulher, sendo homem, Dioniso, confunde Héracles, 

por colocar as roupas de Héracles sobre seus trajes efeminados de Deus do Teatro. Há 

ainda o contraste entre a valentia de Héracles diante dos monstros, incluindo Cérbero, 

o cão do Hades, e a covardia de Dioniso, que se treme de medo ao perceber a 

proximidade da Empusa, uma espécie de Bicho Papão grego. 

 

HÉRCULES 

E bateste-te no combate naval? 

 

DIONISO 

Bati pois. Navios inimigos, metemos no 

fundo uma boa dúzia deles.     50 

 

HÉRCULES 

Vocês os dois? 

 

DIONISO 

Sim, claro! 
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XÂNTIAS (à parte) 

Esta até me deixou de olhos arregalados! 

 

DIONISO 

Pois estava eu, na coberta do navio, a ler, cá com 

os meus botões, a Andrómeda, quando de repente uma nostalgia me 

bate ao coração, sabes lá tu de que maneira! 

 

HÉRCULES 

Uma nostalgia te bate ao     55 

coração? De que dimensão? 

 

DIONISO 

Coisa pequena, pela medida de Mólon! 

 

HÉRCULES 

Por uma mulher?  

 

DIONISO 

Nada disso. 

 

HÉRCULES 

Por um rapazinho, então. 

 

DIONISO 

Nem pensar! 

 

HÉRCULES 

Por um homem, se calhar. 

 

DIONISO (com um suspiro) 

Ai, ai! 

 

HÉRCULES 

Com que então de panelinha com o Clístenes, hem?!  

 

DIONISO 

Deixa-te de gozo, mano, que quem se vê 

nelas sou eu. Tal é a paixão que me 

devora. 

 

HÉRCULES 

Paixão? Que paixão, maninho? 
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DIONISO 

Nem te sei dizer. Mas enfim, vou tentar explicar-ta   60 

por analogia. Já alguma vez sentiste, assim, um desejo súbito de 

sopa? 

 

HÉRCULES 

De sopa?! Bolas, mil vezes na vida! 

 

DIONISO 

E então, faço-me entender ou é 

preciso mais explicações? 

 

HÉRCULES 

Quanto à sopa, não. Percebi perfeitamente.    65 

 

DIONISO 

Pois tal é o desejo que me consome... por Eurípides. 

 

HÉRCULES 

Como assim?! Por Eurípides, o falecido? 

 

DIONISO 

E não há quem me tire da cabeça a ideia de ir à 

procura dele. 

 

HÉRCULES 

O quê? Ao Hades, lá em baixo? 

 

DIONISO 

Sim, pois, e mais abaixo ainda, se um tal lugar existir.   70 

 

HÉRCULES 

Com que intenção? 

 

DIONISO 

Sinto falta de um poeta de talento. É que uns já não 

existem, e os que existem não prestam. 
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Enfezado, de Menandro 

 

Dyscolos Misantropo ou é a única peça completa que nos chegou da comédia 

nova de Menandro. Data de 317 a.C. e apresenta características bem distintas da 

comédia antiga de Aristófanes. Já não é uma comédia política, mas de costume, não 

tem uma linguagem obscena sexual ou escatológica. Apresenta um caractere de um 

homem enfezado, nossa tradução para Dyscolos. O Prólogo da peça traz o deus Pã, 

explicando todo o enredo, muito ao gosto de Eurípides, e a trama parece nascer de 

um contraste com a tragédia Hipólito de Eurípides, pois Sóstrato, o rapaz rico da 

cidade, se desvia numa caçada e acaba por se apaixonar pela jovem filha de Cnêmon, 

o enfezado, a qual está na fonte pegando água. 

 

PÃ 

Da Ática considerai ser o lugar  

File, e o Ninfeu de onde saio 

dos Filésios que podem até as pedras  

aqui arar, um templo muito famoso. 

E este campo da direita habita      05 

Cnêmon, um homem antissocial demais 

e enfezado com todos, não saudando o povo.... 

 

bastante não tem falado com prazer na vida 

com ninguém, nunca iniciando uma conversa,   10 

exceto quando obrigado sendo vizinho passa por mim 

Pã; e isto logo o constrange, 

bem sei. No entanto, de caráter sendo assim, 

com uma mulher viúva casou-se, tendo morrido 

para ela recentemente o que a tomou primeiro   15 

e um filho tendo deixado pequeno então. 

Com ela brigando não só durante os dias 

mas atacando também à maior parte da noite 

vivia mal. Uma filhinha nasce-lhe; 

ainda mais. E quando o mal era tal que nenhuma   20 

outra coisa surgiria, a vida penosa e amarga, 

partiu a mulher de volta para o filho 

o primeiro a ela nascido. Um terreninho 

era propriedade dele algo pequeno aqui 

na vizinhança, onde alimenta agora mal    25 

a mãe, ele próprio, e um fiel criado 

paterno. Mas já é adolescente 

o menino acima da idade tendo a mente; 

pois o faz avançar a experiência das coisas. 
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O velho vive solitário, na companhia da filha   30 

e de uma serva velha. Carrega madeira e escava a terra, está 

sempre trabalhando. A começar por seus vizinhos 

e por sua esposa, chegando até o litoral de Colargos, 

um por um, o velho odeia a todos. A sua filha 

tornou-se (alguém igual a criação que teve), não conhece 35 

uma única palavra vil. Devotando-se cuidadosamente 

às Ninfas, minhas companheiras, e honrando-as, 

convence-nos a ter algum cuidado com ela. 

Há, também, um jovem cujo pai muito rico 

cultiva, aqui perto, uma propriedade muito valiosa.  40 

Citadino na maneira de agir, (na residência, i. é, mora na cidade) 

Vindo a uma caçada com um amigo 

caçador e desviando-se, por acaso, do caminho 

faço com que ele se apaixone loucamente. 

 

O deus Pã faz aqui o papel do coro da Comédia Antiga de Aristófanes, 

apresentando a cena, como se fosse um espectador. 

 

Esta é a trama principal, mas cada coisa, detalhadamente, 45 

assistireis, se desejardes, e espero que desejeis. 

Parece que vejo o amante que se aproxima e, 

com ele, vem também seu amigo caçador, 

conversam entre si a respeito do que acabei de vos falar.69 

 

 

Conclusão 

 

Como já havíamos concluído em um texto anterior sobre Eurípides 

Aristofânico70, as três peças analisadas, Acarnenses, Tesmoforiantes e Rãs, encenam 

um travestimento e a procura de um adjuvante para fornecer as roupas: Eurípides e 

Agatão, ou para indicar o caminho: Héracles. As cenas são relacionadas a personagens 

de Eurípides, que servem como instrumento ou artifício para a salvação que a comédia 

propõe. 

Em Acarnenses, o próprio poeta cômico está em apuros e precisa do disfarce 

de Télefo de Eurípides para seu discurso de defesa diante do coro de velhos carvoeiros 

de Acarnes; em Tesmoforiantes, é a vez do próprio Eurípides pedir perdão às 

mulheres, através da paródia das suas próprias peças por um parente cômico e, em 

 
69 Tradução inédita do GENEA, Grupo de Estudos da Comédia Nova  GENEA. 
70 POMPEU, 2008, p. 97. 
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Rãs, será a saudade de Dioniso do poeta Eurípides que o fará resgatar a tragédia de 

Ésquilo como salvação para a cidade em guerra. E Menandro, com o Dyskolos e suas 

outras comédias bem como a Comédia Nova grega e romana, de um modo geral, 

parecem herdar um Eurípides um tanto aristofânico, ao desviar um possível Hipólito 

trágico para o amor e para a salvação de um enfezado.  
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Resumo 

Para edificar seu romance Helena, Machado de Assis pilhou, torceu e retextualizou três 

tragédias clássicas: Coéforas, de Ésquilo; Electra, de Sófocles; e Electra, de Eurípides, as quais 

circulam por dentro de Helena numa espécie de baixo contínuo. Dito de outra forma, 

Machado usou uma técnica de composição pré-romântica  a aemulatio  para explorar um 

gênero pós-clássico  o romance. Para a elaboração de seu romance, Machado concede à 

protagonista Helena a função que, na lenda átrida, é exercida por Electra, ambas identificadas 

pelo mesmo ímpeto de vingança e pelo mesmo senso de honra próprios da tragédia clássica. 

Palavras-chave: Helena; Electra; aemulatio. 

 

Abstract 

In order to build his novel Helena, Machado de Assis looted, twisted and retextualized three 

Coephoras Electra, and Electra, which float 

all throughout Helena as if in a low continuous. To put it in other words, Machado made use 

of a Pre-Romantic composition technique  the aemulatio  to explore a Post-Classic genre 

 the novel. In order to elaborate his novel, Machado gives the leading figure, Helena, a 

function that, in the greek myth, is the one of Electra, both of their characters being identified 

by the same impulse of vengeance, and the same sense of honour, proper of the classic 

tragedies. 

Keywords: Helena; Electra; aemulatio. 

 

 

Helena, de Machado de Assis, foi lançado em 1876. Ao longo dos 143 anos que 

nos separam de sua publicação, esse romance foi tratado pela crítica sob uma 

angulação depreciativa, desqualificação praticamente consensual mesmo entre os 

machadianos de merecimento, desde os mais recuados aos mais atuais. A nós, 

entretanto, nunca satisfez a ideia de Machado haver escrito um romance 

melodramático, precário, sentimental, medíocre, uma obra- -me-

apud ROCHA, 2013, p. 121  122), como classificou Augusto Meyer. Tal 

recepção era-nos inaceitável. E durante muitos anos (inicialmente só, depois em 

 
71 Eduardo Luz is an Associate Professor at Universidade Federal do Ceará, where he teaches 

Literary Theory. His published work includes novels, critical essays and literary theory. 
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conjunto com meus alunos do curso de Letras da UFC), pensamos e desenvolvemos 

nosso projeto crítico, montado na problematização do quadro de referências que 

pauta a leitura unívoca da obra desde 1876, e acabamos por formular um novo ato 

interpretativo para ela. Contribuiu para esse resultado a feliz coincidência de, em certa 

época, dois livros cruzarem o nosso caminho: Para ler como um escritor: um guia para 

quem gosta de livros e para quem quer escrevê-los (2008) e Machado de Assis: por 

uma poética da emulação (2013). O primeiro, de Francine Prose, é uma saudável 

atualização da pedagogia retórica; veio propor, como essência técnica, desacelerar a 

leitura e formular perguntas, um  

Crítica Anglo-americana e sua estratégica leitura cerrada. O segundo texto inspirador, 

de João Cezar de Castro Rocha, trouxe ideias que eu já conhecia  de forma concisa e 

tangencial  porque estavam na introdução, assinada por ele, de À roda de Machado 

de Assis: ficção, crônica e crítica, de 2006. A obra de Rocha tornou-se motivadora, 

sobretudo, pela valiosa abordagem ica da 

 intencionalmente anacrônico de uma técnica 

compositiva, a aemulatio, que remete aos 

encontra às voltas com o dispositivo da aemulatio, compreendido, em sentido amplo, 

como técnica de assimilação e transformação de modelos consagrados como 

 (ROCHA, 2013, p. 256). Para Rocha, no 

entanto, tal retomada da técnica artística da emulação, promovida por Machado, só 

seria perceptível a partir de Memórias póstumas de Brás Cubas. Foi nesse ponto que 

 aplicar em um romance anterior ao 

Brás Cubas as investigações ligadas à problematização do ato interpretativo e à 

exploração dos gêneros literários empreendidas por Machado. E por conta da 

mencionada recepção insatisfatória, debruçamo-nos sobre Helena, romance 

oficialmente estigmatizado como incipiente e preparatório, visão geral da qual não 

escaparam Ressurreição, A mão e a luva e Iaiá Garcia, todos rotulados como 

 e caracterizadores dela. 

Há, no entanto, nesse longo trajeto de estudos sob a recepção romântica, 

alguns insights preciosos para a configuração heterodoxa que desenvolvemos, os quais 

remontam a Alfredo Pujol e alcançam machadianos modernos, insights nascidos da 

evidente aura trágica do romance. Dentre todos os críticos que, a nosso ver, melhor 

entreviram a potência textual de Helena, a partir da estranha convivência do espírito 

trágico que atravessa a obra e a argumentação sedimentada em uma cansada recepção 

romântica, destacaríamos José Aderaldo Castello, Regina Zilberman e, sobretudo, 

Helen Caldwell, dona talvez dos insights mais luminosos sobre Helena. Por si sós, no 

entanto, os insights não seriam suficientes para explicar a heterodoxia de nossa leitura 

de Helena; para alcançá-
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extremas, terão mais possibilidade [...] de esclarecer ligações ou implicações ainda não 

percebidas ou sobre as quais ainda não se refletiu, do que se tentarem manter-se 

quanto à valia de uma in

sejam e não tenham sido pequenos. 

 

 

A leitura heterodoxa 

 

O princípio da emulação de modelos era parte central da escritura de Machado 

de Assis, para quem era sempre necessário retomar e renovar a tradição. Ele foi um 

clássico moderno (ver LUZ, 2012, p. 107  111): como universalista, porém, Machado 

foi inimigo do classicismo conservador rebocado pela retórica; como moderno, 

assumiu o paradoxo de conjugar dimensões estéticas (oferecidas pela modernidade, 

que instalara a autonomia da literatura) e dimensões históricas (oferecidas pela vida 

política e social). Em Helena, ele usou uma prática de composição pré-romântica  a 

aemulatio  para explorar um gênero pós-clássico  o romance (SOUZA, 2011, p. 24). 

Por dentro de Helena, numa espécie de baixo contínuo, circulam três tragédias 

clássicas, que constituem um hipotexto complexo do qual deriva o romance: Coéforas, 

de Ésquilo; Electra, de Sófocles; e Electra, de Eurípides. A rigor, em sua retextualização 

dessas tragédias gregas, Machado procedeu a uma bricolagem, conceito fecundo para 

a compreensão das operações intelectuais do escritor, que: 1. submeteu ao romance 

elementos que se disponibilizavam nas tragédias; 2. refez suas combinações; e 3. Por 

lidar com um material já construído, explorou intensamente a imaginação. 

Esclarecido o procedimento compositivo de Machado, formulemos nossa tese: 

Helena é uma história que se articula pelo senso de vingança da protagonista, derivado 

de tensões emocionais latentes, misteriosas, que ela nutre por seu pai biológico. 

Partamos da genealogia átrida (ou pelópida), representativa da lenda que sustenta o 

argumento das peças aqui referidas: Coéforas, de Ésquilo; Electra, de Sófocles; e 

Electra, de Eurípides, todas pilhadas por Machado de Assis com o fim de elaborar 

Helena. 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 

 

Genealogia Átrida (ou Pelópida) 

 

 

Procedamos, agora, ao recorte dessa genealogia mítica que foi explorado 

inovadoramente por Machado, a partir das três tragédias mencionadas: 

 

Após Troia cair em poder dos gregos, Agamêmnon regressou a Micenas. 

Clitemnestra, sua mulher, tornara-se amante de Egisto, e ambos o matam, pouco 

depois de seu retorno. Electra consegue fazer Orestes fugir para junto de Estrófio, 

rei da Fócida e marido de Anaxíbia, irmã de Agamêmnon. Lá, Orestes e Pílades, 

filho do casal, tornam-se amigos fidelíssimos. Já adulto, Orestes retorna a Micenas 

para vingar a morte do pai e, nesse projeto, reaproxima-se de Electra, que 

alimentara o mesmo desejo de vingança ao longo de todos os anos em que os 

irmãos estiveram separados. Com ligeiras diferenças (mas significativas) nas três 

tragédias, Orestes e Electra vingam Agamêmnon, assassinando a mãe e o amante. 
 

Para a elaboração de seu romance, Machado concede à sua protagonista 

Helena a função que, na lenda, é exercida por Electra, ambas identificadas pelo mesmo 

ímpeto de vingança e pelo mesmo senso de honra próprios da tragédia. Assim, a 

heroína machadiana foi construída por um deslocamento acionado por Machado 

sobre a tradição: seu nome origina-se da Helena mítica, mas, na sintaxe narrativa, age 

como a altiva e digna Electra, sua sobrinha. Ele promove, também, a condensação de 

Orestes e Electra numa só personagem: a sua Helena do Vale, hibridizada pela 

determinação inarredável dos irmãos em punir os assassinos do pai. Entre outras 

identificações, destacam-se estas, com maior clareza, na reescrita machadiana: 

Agamêmnon e Salvador; Clitemnestra e Ângela da Soledade; Egisto e o conselheiro 

Vale; Pílades e Mendonça. 
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Machado de Assis penetra o campo discursivo da tradição, captando-lhe um 

conjunto de dados literários que serão ressintetizados por uma técnica que possui a 

mesma natureza da bricolagem, que é uma arte combinatória em que se reorganizam 

inventivamente os elementos preexistentes. Ao escrever Helena, Machado não nos 

propõe apenas uma ação de interpretação, mas também uma ação de criação. Não se 

Helena  

no ambiente estético de seu sistema literário. 

Machado não apenas reaciona o passado, mas promove sua característica 

reciclagem de gêneros literários tradicionais, no caso, canalizando a tragédia clássica 

para o romance burguês. Acerca de tal exploração de gêneros, vale lembrar como ela 

se processou em alguns de seus outros romances, segundo João Cezar de Castro Rocha 

(ROCHA, 2006, p. 16 e 17), para quem Memórias póstumas de Brás Cubas 

Quincas Borba

consegue estabelecer- Dom Casmurro

antirromance policial  quanto mais evidências Bentinho reúne, menos convincente 

Helena, dizemos nós, no discurso final de 

Salvador); Esaú e Jacó, um romance histórico que perde o perfil tradicional por ter 

Memorial de Aires, 

to, como se Machado 

escrevesse com o propósito de refletir sobre a literatura. Em nossa perspectiva, porém, 

isso não ocorreria somente após a publicação de Memórias póstumas de Brás Cubas, 

tes, com 

Helena, tal problematização da literatura já estaria colocada. 

Helena é um trabalho que tanto reelabora o gênero dramático quanto explora 

temporalidades afastadas, e Machado sabia que sua estratégia discursiva implicava a 

percepção  por parte do leitor  da aemulatio efetuada. Esta, no entanto, só poderia 

ser apreendida se o leitor compartilhasse com o escritor o conhecimento das 

referências literárias redimensionadas. E aqui reside um dos três erros de avaliação 

cometidos por Machado, no que concerne ao alcance da leitura heterodoxa aqui 

sugerida. Esclareçamos. 

 

 

A seperestimação do leitor 

  

Quanto a esses erros de avaliação, trataremos neste tópico de dois deles; o 

terceiro se esclarecerá mais adiante. O primeiro foi crer que seu leitor penetraria o 

território imitado e emulado sem a chave da irreverência ou da irrisão. Na advertência 

a Helena, edição de 1905, é a isso que Machado se refere quando reconhece que, 29 
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palavras, sem a ironia de Memórias póstumas de Brás Cubas e das obras que lhe 

sobrevieram, a leitura heterodoxa de Helena, aqui proposta, não foi identificada, e por 

Confirma-se isso por uma frase 

que lhe [em Helena -

se de uma obra romântica; ele pede, sim, que o leitor não o culpe pelo que esse mesmo 

leitor considerar romântico em Helena... Na leitura semiótica que faz de romances 

machadianos, Dilson Ferreira da Cruz enxerga, com perspicácia, este recado de 

Machado a seu leitor de 1905: 

 

O diálogo com o narratário, na posição de enunciatário, também retorna no 

pedido não me culpeis... e revela a real natureza do enunciatário visado pelo 

enunciador. Não é o leitor de aventuras amorosas, como tantas vezes dá a 

entender o narrador machadiano, mas sim o leitor que não aprecia esse tipo de 

literatura. Assim, descobre-se que o enunciatário de Helena é o mesmo visado 

pelos outros romances da dita fase madura de Machado de Assis. Ora, sendo o 

enunciatário o mesmo, não há como o enunciador ser outro. (CRUZ, 2009, p. 

309, grifos do autor) 

 

Dito de outra forma, Machado propõe uma outra visada para a obra, diferente 

da romântica, incomodamente cristalizada. 

No mesmo ano da publicação de Helena, revelaram-se os números do primeiro 

recenseamento geral do Brasil, que mostraram a impactante realidade do 

analfabetismo de 84% da população nacional. A esse percentual, que fala por si, 

acrescente-se que já tínhamos, à época, uma população urbana bem diversificada, que 

então negociava com as culturas popular e erudita. E a tudo isso, some-se o fato de, 

na vida social brasileira, já estar disseminado o espírito cientificista ligado à ideologia 

do progresso, inclusive na área literária, o que promoveu o gradual deslocamento de 

disciplinas clássicas, como a Retórica e a Poética, em favor de outras mais condizentes 

com o modelo sedutoramente proposto pelas ciências humanas. O romance, como 

gênero, afirmou-se nessa ambiência; e o preço pago para ter-se o reduzido, mas fiel, 

público leitor de romances foi o crescente desapego à herança cultural clássica. João 

tor-enxadrista, 

implícita na técnica da aemulatio, pouco a pouco se impôs a figura do leitor-

 

Já entendemos que Machado escrevia um texto para mais de um tipo de leitor. 

Acolhendo a sugestão teórica de Luiz Costa Lima, não podemos fugir à sua ideia do 

Helena, o segundo erro de avaliação de 

Machado foi crer que fornecera pistas suficientes para que o receptor arguto 
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alcançasse a camada subjacente de seu texto. Os tempos haviam rapidamente 

mudado... e o novo conjunto de forças que apresentamos tornou difícil ao leitor 

perceber o combate à tradição empreendido por esse mestre da desleitura. Assim, o 

texto de superfície instalou-se sem resistência, pois os críticos contemporâneos 

também não souberam desestabilizar a soberania do gesto interpretativo romântico. 

 

 

A vingança, o incesto e o Sistema de Imposturas 

 

A presença literária do mito de Electra em Helena deve ser acolhida como 

centro de uma dupla moldura: a da vingança e a do incesto. A partir da compreensão 

de ambas, desviar-nos-emos naturalmente da interpretação canônica; esse desvio, 

contudo, só poderá ser alcançado plenamente com a compreensão adequada do 

refinado narrador de Helena e de seu Sistema de Imposturas. Iniciemos pela vingança. 

 

I.  A vingança 

 

De início, é indispensável que nos posicionemos quanto à fala de Salvador, 

verdadeira história 

ideia de que nela, em essência, há verdades sobre Helena, a principal delas sendo a 

paternidade biológica do falante. Como o logro e a impostura estão explicitados no 

continua a prevalecer. Os segredos, mentiras e falsidades não comprometem a 

por certos, sacados do discurso direto de Salvador: 

 

1. Ao retornar do Rio Grande do Sul, onde fora enterrar o pai, Salvador sabe 

que foi abandonado por Ângela da Soledade, que levou consigo a filha do 

casal; 

2. Helena tinha seis anos quando Vale, amante de sua mãe, a faz saber que 

Salvador estava morto; 

3. Tempos depois, Helena é matriculada no colégio como órfã de pai e de mãe. 

Ângela da Soledade ia buscá-la aos sábados, passando-se por sua tia; 

4. Com doze anos, Helena e Salvador reencontram-se e entregam-se a um 

abraço emocionado. Constrangido por Ângela  o que a menina percebe , 

; 

5. Helena estava com treze anos quando sua mãe morre, e Vale a põe residindo 

definitivamente no colégio. 
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Em resumo, a mãe de Helena teria abandonado o pai, separando-o da filha, e 

se teria unido ao amante, num momento em que Helena ainda era muito criança  e 

para a mente infantil, lembremos Jung, afastar e matar comumente se equivalem 

(JUNG, 1995, p. 9). Quando ela sabe que foi reconhecida pelo conselheiro Vale como 

filha natural, tem entre dezesseis e dezessete anos. Psicologicamente arruinada desde 

que pôde compreender que o pai  a quem amava obsessivamente  lhe fora 

interditado, tem claro para si o seu assassinato simbólico, uma prova duplicada que 

ela teve que enfrentar: na primeira, Salvador foi morto por Vale, que verbaliza, que 

fala a morte à menina, depois de convencido por Ângela (que sabia estar Salvador 

vivo); na segunda, assassinado pela própria mãe, que coagira Salvador a dizer-se 

 

Tendo o conselheiro Vale, por força de testamento, determinado que Helena 

viesse viver em sua chácara, fica aberto o caminho para a nova interpretação. Acolhida 

pelos Vale, Helena agirá como Electra, empenhada até a última fibra em vingar a 

morte do pai  no caso de Helena, a dupla morte simbólica. Estando Ângela e Vale  

correlatos de Clitemnestra e Egisto  mortos, o ímpeto reparador de Helena recairá 

sobre Estácio (o descendente amaldiçoado, segundo o católico Melchior), a quem ela 

buscará infligir uma ruína emocional tão danosa quanto a que sofreu. 

Assim, os laços de sangue são importantes tanto em Electra quanto em Helena. 

Entre outras, estas conexões são importantes: Clitemnestra, tal como Ângela da 

Soledade, assassinou o marido e foi viver com o amante; Agamêmnon e Salvador são 

maridos traídos e mortos pela mulher e pelo amante, e estes afastam Electra e Helena 

de seu convívio (em Eurípides, particularmente, Electra é obrigada a casar-se com um 

camponês e a viver com ele num casebre); o ato de viver perde o sentido para ambas, 

ao saberem que o pai se foi (morto ou afastado fisicamente). 

O Conde de Monte Cristo (in CANDIDO, 1952, 

p. 12). O passo a passo da vindita é construído segundo as circunstâncias, e poderia 

ser resumido como segue: 1. Após tomar a metade da herança de Estácio, Helena o 

seduz e, assim, cruelmente o tortura, uma vez que ele a tinha por irmã (o que ela sabia 

não ser); 2. Ela o impele para o casamento com a fútil e geniosa Eugênia, não sem 

antes atormentá-lo com a dúvida sobre ele vir a ser feliz com tal aliança; 3. Helena 

escolhe para seu marido o melhor amigo de Estácio (Mendonça), no auge da paixão 

de seu meio-irmão por ela; e 4. Ela iria casar-se, deixar a chácara dos Vale e viver vida 

própria, possivelmente podendo, então, trazer o pai para mais perto de si. Tudo correu 

como Helena previu e pretendeu; mas, já ao final da empresa, foi desmascarada. Ao 

quebrar os limites, ao encharcar-se do proibido pela sociedade e sua cultura, Helena 

converteu-se na causa do próprio mal, e, como afirma o fantasma do rei Dario em Os 



67 

 

persas, de Ésquilo, os deuses ajudam aquele que, por si só, corra a precipitar a própria 

perda. Estácio, entretanto, será um homem destroçado após a morte de Helena, o que 

está longe de tornar fracassada a sua obra vingadora. Com essa configuração em 

mente, o leitor está habilitado a compreender Helena como uma atualização da 

à Psicologia, por sua vez, pode correlacionar o topos literário ao arquétipo junguiano, 

um padrão funcional atemporal. Assim, o drama vivido por Electra tem a mesma 

(MESQUITA, 2013, p. 7). 

Para fecharmos este primeiro tópico, expressemos o que talvez tenha sido o 

terceiro erro de avaliação de Machado, no que respeita à leitura em palimpsesto 

oferecida a seu leitor. Os dois primeiros erros, lembremos, seriam o tom irônico 

(quase ausente em Helena) e as pistas deixadas ao leitor (que ele acreditou serem 

suficientes). Agora, podemos acrescentar que Machado supôs que a vingança, como 

tema, não teria abandonado a memória do leitor oriundo do romantismo de 

Alexandre Dumas, Victor Hugo e Eugène Sue. Diz-nos Antonio Candido: 

 

Note-se, para começar, que a conjunção perfeita da vingança com o Romantismo 

pôde dar-se graças à forma literária do romance, onde ela é muito mais fecunda 

e completa do que no drama, que é uma tragédia romanceada. A perfeita visão 

da vindita não se perfaz num só momento; antes requer o encadear sucessivo de 

acontecimentos, que levam do motivo inicial à desforra. Requer duração, a fim 

de não cingir-se à parábola e aparecer, qual na verdade é, um modo complexo de 

atividade humana, inserida fundamente no tempo. (CANDIDO, 1952, p. 6) 

 

Não foi apenas o primeiro público leitor de Helena que não soube perceber 

que a vingança era a protagonista dessa obra tão magnificamente concebida e 

elaborada. A leitura estagnada desde aquele tempo chegou aos dias de hoje, sem que 

fosse problematizado esse ato interpretativo. Machado foi buscar na tragédia clássica 

o gesto ancestral de vingar e a herança de um destino ou de uma responsabilidade, a 

qual é trazida pelo sangue, e propôs um arranjo moderno para a tradição. Digamos 

agora, no entanto, uma necessária palavra sobre a segunda moldura do livro: o incesto. 

 

II.  O incesto 

 

Na justificação da escolha do trabalho, destacamos os refinados insights de 

Helen Caldwell quanto à inclinação trágica de Helena. Porém, assim como ocorreu a 

outros machadianos que tiveram igualmente intuições afortunadas nesse mesmo 

sentido, Caldwell não se entregou por inteiro às suas intuições, o que a impediu de 
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atingir a verdadeira escrita em palimpsesto de Machado. Leiamos um de seus 

parágrafos, acerca de Helena: 

 

O livro se inicia com um tema não muito diferente da Oresteia, de Ésquilo  a 

ideia de que crime gera crime. Há uma maldição na casa aristocrática e abastada 

de Vale, assim como na casa de Atreu. Os ricos caprichos do homem e suas 

aventuras extraconjugais não apenas provocaram sofrimento e morte precoce à 

sua mulher, mas também alimentaram incontroláveis paixões em seus filhos, 

destruindo sua filha Helena no auge de sua juventude e arruinando a felicidade 

de seu único filho. (CALDWELL, 1970, p. 50, tradução nossa) 

 

Analisemos o extrato acima. Tendo partido da mais antiga das três peças que 

exploram o mito de Electra; tendo se apoiado na Lei de Radamanto, discutida por 

Aristóteles em Ética a Nicômaco; e tendo identificado as maldições correlatas em 

Ésquilo e Machado de Assis, surpreende que, já ao final do parágrafo, Caldwell 

será arruinada como se fosse uma personagem... romântica. 

Nas páginas que destina ao romance, Caldwell seguirá nessa linha. Para ela, o 

orgulho de Helena, excessivo, leva ao limite a ingenuidade e a paciência do leitor; 

quanto ao desfecho do romance, a ensaísta norte-americana afirma que ele soa 

forçado, e que as personagens soam exageradas. E mais, acerca de dois atores 

importantes: por sua perversidade, Camargo 

(CALDWELL, 1970, p. 59), e as cartas e falas de Salvador carecem de verossimilhança. 

Como vimos, tendo Caldwell vislumbrado uma segunda leitura, cometeu o erro de 

buscá-la usando dados da primeira, e então Machado de Assis deixa de ser o que é: 

um escritor cuja obra disponibiliza recepções fecundas derivadas, muitas vezes, de 

elementos dispostos em oposição, mas que convivem criativamente no texto ficcional. 

Assim, na leitura que propomos, e a título de exemplo, Camargo é correto e ético, 

pois, sendo o único a conhecer a real história de Helena, calou em respeito à vontade 

e à memória do conselheiro Vale, o amigo morto. Ainda em nossa leitura, o evasivo 

discurso de Salvador, encharcado de provas, assim se apresenta porque é orquestrado 

com a filha e precisa ser continuamente revisado; no entanto, devido aos obstáculos 

ligados ao encontro físico de ambos, não ocorre a adequada revisão dos textos e dos 

papéis que cabiam a cada um, o que gera a impressão registrada por Caldwell. 

pistas oferecidas pelo campo trágico para que a heroína Helena pudesse ser revelada 

em sua mais íntima condição vital. E, para sê-lo, tornar-se-ia imprescindível 

reconhecer e acolher as tensões complexas e, decerto, as resistentes fantasias da 

infância que prendiam Helena a seu pai. A chave para a compreensão do sacrifício da 



69 

 

jovem pode ser alc

portanto, de uma fase ainda de inconsciência moral e de infixação afetiva, a heroína é 

levada a acomodar-se com essa vida equívoca, a conciliar o legítimo com o falso 

sentimento filial, ajustando-  

A questão incestuosa, central no romance, não está evidentemente em Estácio 

e Helena, ou em Camargo e Eugênia, mas sim em Helena e o pai, Salvador; lembremos 

que ela sucumbe após saber que o pai -

que, ele sabia, chegaria às mãos da filha. Trinta e seis anos depois da publicação de 

Helena, Jung proferiu uma palestra em Nova Iorque, na qual apresentava seu 

Complexo de Electra, pautado, expressamente, nas relações entre Electra, 

Clitemnestra e Agamêmnon: 

 

Ambos os complexos [Édipo e Electra] de fantasias se desenvolvem com o 

amadurecimento e entram num novo estágio apenas no período da pós-

puberdade, quando o jovem se separa dos pais. O símbolo dessa separação, já 

mencionado antes, é o símbolo do sacrifício. Quanto mais se desenvolve a 

sexualidade, tanto mais o indivíduo se força para fora da família a fim de 

conseguir a independência e autonomia. Acontece, porém, que a história da 

criança está estreitamente vinculada à família e sobretudo aos pais, de modo que 

é muito difícil libertar-se inteiramente de seu meio infantil, ou seja, de suas 

atitudes infantis. Se não conseguir libertar-se internamente, o complexo de Édipo 

ou de Electra fará surgir um conflito e, então, está aberta a possibilidade de 

perturbações neuróticas. (JUNG, 1989, p. 157, grifos do autor) 

 

(JUNG, 1989, p. 157  158). 

Para Machado, o tema do incesto, embora controverso, jamais foi um tabu, até 

porque fora significativamente explorado no Romantismo, inclusive por um de seus 

ídolos literários, Gonçalves Dias, que tivera seu drama Beatriz Cenci censurado pelo 

Conservatório Dramático Brasileiro em 1846. Concordando com Caldwell, não nos 

parece improvável que Machado desejasse escrever um romance sobre o incesto; 

p

de Teófilo. Ainda antes de Helena

olhos pardos

personagem feminina chamava-se... Helena. 
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o de um 

-se afetivamente; na novela Casa Velha, de 1885-

6, é contada uma história de amor entre supostos irmãos, como em Helena; e em 1905, 

se dá a fuga de amantes nascidos da mesma mãe. Machado de Assis, portanto, estava 

longe de ser desinteressado pelo tema; os críticos, desde os mais recuados, eles sim 

trabalharam os textos machadianos como se o autor deles evitasse o assunto, apesar 

de todas as evidências em contrário. E, para ilustrar que o mito de Electra serviu-lhe 

de argumento até o fim da vida, publicou no Almanaque Brasileiro Garnier, em 1903, 

Relíquias de Casa Velha, de 1906. 

Assis, já com a saúde bem comprometida, parecia querer enviar-nos um derradeiro 

recado para que atentássemos ao recondicionamento daquelas três tragédias referidas, 

torcidas e revigoradas por ele para a edificação de um romance cuja protagonista, nos 

anos 1850  1851, age impelida pelas forças primitivas da vingança e do incesto; um 

texto que, não por acaso, tem como derradeira palavra... pai (ver GUIMARÃES, 2004, 

p. 153). 

 

III.  O narrador e seu Sistema de Imposturas 

 

Dentre os elementos estruturais mais exaustivamente testados por Machado 

de Assis  em romances, contos, crônicas...  destaca-se o narrador. Machado tinha 

consciência de que a instância narrativa, ao articular vozes e focalizações, respondia 

destacadamente pelos efeitos produzidos sobre o leitor. 

Como sabemos, a voz do narrador organiza e controla o universo ficcional, 

inclusive as demais vozes do texto; a focalização (ou modo) relaciona-se ao 

personagem cujo ponto de vista orienta a perspectiva da narração. Em Helena, 

terceiro romance de Machado, o narrador se mostra plenamente desenvolvido, a 

considerarmos seu nível de sofisticação técnica, embora poucos críticos tenham 

sabido apreciá-lo devidamente. Um dos que fugiram a essa inaceitável desatenção foi 

-se de uma ideia que acolhemos, embora 

parcialmente. Em Helena, Machado desenvolveu uma estratégica alternância entre 

dois dizeres: o que sente ou percebe o narrador e o que sente ou percebe o 

personagem. Ele o fez com o fim de gerar e administrar dois níveis de recepção para 

a obra: instalou um narrador que é onisciente, mas que finge não saber; que tem o 

domínio hermenêutico da narrativa, mas que oferece perspectivas parciais dela, ao 

focalizá-la, sobretudo, pelos olhos de Estácio, um personagem pouco percuciente. O 

importante  importantíssimo  para que se aceite o modelo de leitura aqui sugerido 



71 

 

é que se entenda que o narrador delega o saber ao personagem e que este o restitui ao 

narrador sem que haja qualquer notação gráfica dessa negociação, sem qualquer 

marcação física que acuse os limites onde, por exemplo, sai a voz do narrador e entra 

a focalização do personagem. Sem essa compreensão, não se atinge o texto em 

palimpsesto. 

a carta na mão esquerda; instintivamente a amarrotou como para escondê-la melhor. 

Estácio, a quem não escapou o gesto, perguntou-

-la não é do narrador, mas sim de Estácio, que é 

nomeado logo a seguir (o nome do personagem cuja perspectiva é mostrada nos é 

passado pelo narrador preferencialmente depois do registro da percepção, como aqui, 

embora às vezes, poucas, o seja antes). Uma boa imagem para ilustrar esse recuo do 

Seixas Guimarães, que usaremos ligeiramente deslocada do seu ambiente original: 

seria como se o narrador se recolhesse aos bastidores, de onde dirigiria os personagens 

2004, p. 150). 

Como se nota pelo extrato acima, não há, portanto, uma fronteira visualmente 

definida entre a visão/percepção do narrador e a do personagem. Tomar esse extrato 

como se todo ele correspondesse ao saber e ao olhar apenas do narrador é lê-lo como 

foi e tem sido lido até hoje: romanticamente. E se tal modo de ler se torna sistemático 

 em outras palavras, se o leitor não atenta para a permutabilidade entre o narrador 

evasivo e o personagem infértil  então, de fato, o livro será naturalmente enquadrado 

como romântico; ou pior, de acordo com larga faixa da crítica: como um melodrama... 

e malsucedido (porque, a partir desse modo de recepção, surgem circunstâncias que 

não se explicam satisfatoriamente). 

O objetivo de Machado ao instaurar esse narrador em contínuo jogo de 

alternância com os personagens, sobretudo com Estácio, é gerar o que chamo de 

Sistema de Imposturas, que é alimentado, também, pelo fato  este explícito para o 

leitor  

(ASSIS, 1994, p. 29). Assim estabelecido, esse Sistema de Imposturas, capitaneado e 

irradiado pelo narrador, promove um conjunto de simulações e dissimulações que 

alcança a todos, principiando por sua cúmplice, Helena, que ilude  desde o princípio 

 personagens e leitores. E desse modo temos que Vale é um pai que não é pai; que 

Salvador é um morto que não é morto, e é um pai que se passa por irmão; que Ângela 

solução do conflito... As imposturas, no entanto, não ficam apenas entre os atores 
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principais; elas descem galeria abaixo, até os tangenciais: Matos é um advogado que 

desconhece o direito; Macedo é um coronel que é major... tudo instituído e 

comandado pelo narrador. 

Com a hábil construção desse narrador, Machado abre fendas no campo de 

recepção do romance, por onde se vislumbra o universo da leitura bloqueada de 

Helena, que buscamos desvelar ao recuar para esse romance o traço técnico 

machadiano de explorar níveis distintos e desdobrar processos no interior de suas 

narrativas, traço que a crítica costuma identificar, quase que exclusivamente, em sua 

obra da maturidade. 

 

 

Conclusão 

 

Através da leitura meticulosa, densa, da leitura linha a linha de Helena, 

empreendida um sem-número de vezes, mergulhamos na poética da emulação 

machadiana e na bricolagem acionada pelo escritor sobre as três tragédias citadas, e 

assim logramos emancipar a leitura de Helena, que se impõe como um hipertexto 

complexo que explora a perversão dos ritos e das relações familiares. Desconstruídos 

os juízos naturalizados, podemos agora ler Helena como o que ele é: um romance 

magistralmente concebido e realizado, inspirador e intrigante; um romance, diríamos 

nós, em uma palavra, um romance... machadiano. 
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INTERTEXTUALIDADE E REESCRITURA NA SEPTUAGINTA 

 

INTERTEXTUALITY AND REWRITING IN THE SEPTUAGINT 
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Resumo 

Este trabalho tem como objeto a tradução do livro de Esdras deuterocanônico, uma 

reescritura intertextual feita pelo Grupo de Estudos da Septuaginta da Universidade Federal 

do Ceará (GES  UFC). Como arcabouço teórico-metodológico, utilizamos o conceito de 

reescritura (LEFEVERE, 1992), o conceito amplo de intertextualidade (KRISTEVA, 1967) e 

os conceitos mais estritos de colocação lexical (ADAM, 2008), hipertexto (LÉVY, 1993; 

PRIMO e RECUERO, 2006; BERMAN, 2007) e concordância (STRONG, 1890) em nossa 

análise. Nossos resultados apontam para o tema principal do poder relacionado à misoginia 

e à miscigenação, considerando comparações com obras filosóficas, literárias e religiosas. 

Palavras-chave: Reescritura; Intertextualidade; Esdras deuterocanônico. 

 

Abstract 

This work has as its object the translation of the book of Deuterocannonic Esdras, an 

intertextual rewriting done by the Septuagint Study Group of the federal university of Ceará 

(GES - UFC). As a theoretical-methodological framework, we use the concept of rewriting 

(LEFEVERE, 1992), the broad concept of intertextuality (KRISTEVA, 1967) and the stricter 

concepts of lexical placement (ADAM, 2008), hypertext (LÉVY, 1993; PRIMO and 

RECUERO). , 2006; BERMAN, 2007) and concordance (STRONG, 1890) in our analysis. Our 

results point to the main theme of power related to misogyny and miscegenation, considering 

comparisons with philosophical, literary and religious works. 

Keywords: Rewriting; Intertextuality; Deuterocannonic Ezra. 

 

 

O Grupo de Estudos da Septuaginta da Universidade Federal do Ceará (GES-

UFC) foi cadastrado como projeto de extensão como atividade do antigo Grupo de 

Estudos da Cultura Clássica (GRECC) em 2011. A tradução e o estudo do livro de 1 

Esdras iniciaram-se após a tradução inicial do livro de Gênesis e do livro de Jonas. 

Pelo estudo e tradução, o grupo vem se aproximando da cultura que produziu o texto 

sagrado da Bíblia e do dialeto comum da língua grega difundido no período 
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helenístico, permitindo a comparação cultural e linguística entre a civilização judaica 

e a civilização helênica, ambas formadoras da nossa atual cultura ocidental, numa 

identificação ampliada pela observação das alteridades formadoras. Pela análise 

comparativa entre os personagens da Septuaginta e os personagens da mitologia e da 

comédia antiga grega, o GES-UFC pôde observar a possibilidade de estudo dos 

aspectos literários e culturais do texto bíblico, enfatizando, desse modo, o grande valor 

do texto como patrimônio cultural da humanidade (POMPEU et al., 2015). 

A primeira versão grega do Antigo Testamento foi produzida por ordem do 

rei Ptolomeu II, o Filadelfo (284-246 a.C.), em Alexandria. Essa tradução serviu de 

ponte teológica entre o Antigo e o Novo Testamento e teria influenciado grandemente 

do Helenismo, que se refere à literatura, à linguagem, à arte e à civilização grega, 

incluindo os povos do mediterrâneo a partir das conquistas de Alexandre, o grande, 

no ano de 323 a. C., quando começa a expansão da língua grega entre outros povos. 

Os demais dialetos gregos desapareceram quando surgiu o dialeto koiné. Trata-se de 

um dos fatores mais importantes para o advento do Cristianismo. A partir de cerca 

de 250 a.C., a produção da Septuaginta permitiu que outros leitores tivessem acesso a 

obras que, naquele período, eram conhecidas apenas por poucos leitores do hebraico. 

Segundo o tradutor Wooden (2007, p. 392), o livro de Esdras deuterocanônico, 

Esdras (o canônico), ambos encontrados nas coleções da Septuaginta. Eles 

representam relatos presentes em 2 Crônicas, Esdras (2 Esdras 1-10) e Neemias (2 

Esdras 11-23). Além disso, em 1 Esdras há uma história de três jovens que serviram 

de guarda-costas para o Rei Dario da Pérsia, que não está presente nos livros 

canônicos. A relação deste livro grego com a tradição bíblica hebraico-aramaica, do 

ponto de vista crítico da fonte da tradução, não está clara. Existem duas posições 

principais: 1) que o livro representa uma forma anterior do relato bíblico, embora a 

forma atual seja apenas uma parte dessa obra maior; e 2) que o livro é uma composição 

posterior, sendo dependente dos livros bíblicos. 

Segundo Sandoval (2007), a maioria dos comentadores acredita que o conto 

dos três guarda-costas em 1 Esdras 3-4 serve, simplesmente e principalmente, para 

melhorar o status de Zorobabel, o líder inicial dos exilados retornados. Contudo, 

considerando uma série de ligações temáticas e retóricas entre o conto e o sermão-

oração de Esdras relatado mais tarde no livro (1 Esdras 8: 65-87), poder-se-ia 

demonstrar que a história também funciona para sustentar a resposta de Esdras e seus 

associados à crise conjugal relatada em 1 Esdras 8: 65-87. A retórica dos discursos 

especialmente de Zorobabel sobre as mulheres e a Verdade (1 Esdras 4: 13-41) 

efetivamente antecipa e atenua as possíveis objeções morais do leitor à expulsão das 




